
ANO 32 - Nº 3.186 - R$ 2,50 - www.folhapopular.info

SÁBADO, 23 de DEZEMBRO de 2017

Teutônia é a capital nacional do canto coral
EM CLIMA DE NATAL

NATAL WESTFALIANO TERÁ
ATRAÇÕES PARA TODA A FAMÍLIA

INCLUSIVE  

TRÊS DIAS DE NATAL DO POVO
E MAIS DE 2 TONELADAS DE
DONATIVOS ARRECADADOS

INCLUSIVE  

SICREDI SERRANA ATINGE
100 MIL ASSOCIADOS

CARLOS BARBOSA  

CARLOS ROBERTO DOS SANTOS É
O NOVO PRESIDENTE DA CÂMARA

BOA VISTA DO SUL  

GRASIELI NABINGER

JULIANO KÖRNER É ELEITO
PRESIDENTE DA CÂMARA PARA 2018
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Oliveria S. Dammann (75),
moradora do Bairro Languiru,
mantêm a tradição do
pinheirinho (foto)
desde seus 7 anos

 TEUTÔNIA 
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TEUTÔNIA  

notícias

Nove teutonienses perderam
a vida no trânsito em 2017

Cinco deles eram jovens entre 19 e 28 anos.
Dois dos acidentes ocorreram fora do município

GABRIELA HAUTRIVE

O s últimos dias do ano servem como re-
trospectiva de tudo o que ocorreu ao
longo de 365 dias, mas, infelizmente, as
notícias não são todas positivas. Em

2017, nove teutonienses perderam a vida no trânsi-
to. Desse número, cinco eram jovens entre 19 e 28
anos. Os casos se dividem em 7 acidentes, dois deles
fora de Teutônia. Outra semelhança é que dos 7
acidentes, 5 ocorreram em uma segunda-feira. As
vítimas foram Luciano Krummenauer (21); Jéfer-
son Soares (22); Ellita Birkheuer Feyh (82); Osma-
rina Costa de Quadros (61); Elário Scherer (60);
Fernando Rafael Meith (19); Fábio Castro da Cruz
(35); Josenei Schmidt (28) e Felipe Rasche (23).

Cinco das vítimas morreram no local do acidente,
as outras quatro chegaram a ser socorridas, mas não
resistiram à gravidade dos ferimentos. Conforme os
registros de ocorrência feitos pela Brigada Militar de
Teutônia, ocorreram 246 acidentes de trânsito desde
o início do ano até a 1ª quinzena de dezembro, na área
urbana do Município. O número não contabiliza casos
que aconteceram na Via Láctea e na Rota do Sol, área
de atuação da Polícia Rodoviária Estadual (PRE).

Por isso, conforme os registros da Brigada Militar,
apenas dois acidentes resultaram em morte. Ou seja,
nesses casos as vítimas faleceram no local. 121 aciden-
tes foram apenas com danos materiais e 123 tiveram
lesões. Julho é o mês com mais ocorrências tendo 35
registros, seguido de janeiro e agosto, que tiveram 24
casos cada. Os meses com menos acidentes foram abril,
outubro e novembro, com 16 acidentes em cada mês.
Em fevereiro, março e setembro foram 20 ocorrências.
Já em maio foram 21 casos e em junho 23. Em dezem-
bro, até o dia 15, 10 acidentes foram registrados.

O primeiro acidente envolvendo a morte de
teutonienses foi no dia 10 de abril, no Km 348 da
BR-386, em Estrela. As vítimas foram Luciano Krum-
menauer, de 21 anos, e Jéferson Soares, de 22 anos.
Luciano conduzia um caminhão e seguia do sentido
capital / interior (Estrela a Lajeado). Na ponte sobre
o Arroio Boa Vista, o caminhão quebrou o guarda-
corpo e despencou de uma altura estimada em 10
metros de altura. Ambos morreram no local.

No dia 25 de julho, Ellita Birkheuer Feyh, de 82
anos, faleceu após estar alguns dias internada no
Hospital de Pronto Socorro de Canoas (HPS) com
diversas fraturas e traumatismo craniano. Ela foi
vítima de um atropelamento na localidade Boa Vista.
Segundo a Brigada Militar, após o acidente, ela foi

encontrada caída em uma valeta e, próximo dela,
havia vidros e outros materiais de um automóvel.

No da 31 de julho, Osmarina Costa de Quadros,
de 61 anos, estava embarcando na carona de um
Escort, com placa de Teutônia, quando foi atingida
por uma carreta, no Bairro Canabarro. Osmarina
sofreu graves ferimentos e foi levada ao Hospital
Ouro Branco, mas não resistiu aos ferimentos e
faleceu por volta das 20h45min do mesmo dia.

No dia 8 de agosto, por volta das 2h, o motociclis-
ta ferido em um acidente ocorrido no dia anterior, na
Via Láctea, também não resistiu aos ferimentos e
faleceu. Elário Scherer de 60 anos, mais conhecido
como Scherão, foi socorrido ao Hospital Ouro Branco
e, ainda na manhã do dia 8, foi transferido para o HPS
de Canoas, onde acabou falecendo. O acidente ocor-
reu por volta das 7h20min do dia 07/08, no quilôme-
tro 22 da ERS-128 (Via Láctea), no trevo de acesso a
Linha Ribeiro e ao Bairro Canabarro. Scherer condu-
zia uma moto Faser, que seguia no sentido Bairro

Teutônia – Canabarro, quando teve a frente obstruí-
da pelo condutor de um Pálio, que fazia o trevo para
ingressar no Bairro Canabarro.

Cerca de 15 dias depois, no dia 21 de agosto, mas
um acidente vitimou um teutoniense. Desta vez, a coli-
são ocorreu longe do município. Na manhã de segunda-
feira (21/08), cinco jovens seguiam em um veículo Gol
em direção ao Quartel em São Gabriel. No Km 322 da
BR-290, em Caçapava do Sul, colidiram de frente com
um caminhão com placa de Uruguaiana. Fernando Ra-
fael Meith, de 19 anos, morador do Bairro Alesgut, não
resistiu aos ferimentos e faleceu. Os outros quatro ocu-
pantes do carro foram conduzidos ao Pronto Atendi-
mento Municipal de Caçapava do Sul em estado grave,
mas conseguiram se recuperar das lesões.

Menos de um mês depois, mais uma morte. Um
homem de 35 anos, identificado como Fábio Castro
da Cruz morreu após um acidente de trânsito em
Linha Ribeiro, interior de Teutônia. O fato ocorreu
por volta das 15h do dia 18 de setembro. Segundo o

delegado da Polícia Civil de Teutônia, Humberto
Messa Roehrig, o motorista seguia em direção ao
Bairro Canabarro, em um Monza, com placa de Es-
tância de Velha. Conforme a polícia, a vítima perdeu
o controle do carro e seguiu pelo acostamento por
alguns metros. Colidiu em um poste de energia elétri-
ca e em uma cerca, depois capotou o veículo. Da Cruz
estava sozinho no carro e faleceu no local do acidente.

O caso mais recente vitimou duas pessoas: Josenei
Schmidt, de 28 anos, e Felipe Rasche, de 23 anos. O
acidente envolveu uma moto Yamaha YBR e uma Honda
Biz, ambas de Teutônia, na estrada em direção a Linha
Wink, no Bairro Alesgut. A colisão das duas motos ocor-
reu por volta das 18h30min do sábado passado (16/12).
Quando aconteceu o acidente, Schmidt conduzia a moto
YBR; Rasche conduzia a Biz e na carona levava a namo-
rada de 20 anos. Schmidt faleceu no local do acidente e
Rasche foi socorrido pelo Corpo de Bombeiros Voluntá-
rios e Samu, mas não resistiu à gravidade dos ferimentos
e faleceu horas depois de dar entrada no Hospital Ouro
Branco. A moça, caroneira da moto, também foi socorri-
da ao hospital, mas depois foi liberada.

GABRIELA HAUTRIVE

Um dos casos ocorreu no dia 18 de setembro em Linha Ribeiro, no interior de Teutônia
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Natal é o período de perdoar. E o Judiciário – em particular o
ministro Gilmar Mendes – foi bastante compreensivo com 11 alvos
da Operação Lava-Jato neste pré-Natal, dando-lhes uma espécie de
indulgência. As decisões monocráticas (individuais) do ministro
livraram quatro deputados de ação penal, suspenderam um in-
quérito contra um governador e três presos foram liberados, entre
outros. Além disso, proibiu a condução coercitiva.

As decisões deste integrante do “vértice” do Judiciário são
como um “tapa na cara do povo brasileiro”. Especialmente, porque
sobre ele paira um pedido de suspeição de capacidade (é suspeito!),
que ainda não foi apreciado. Enquanto isso, Mendes continua
tomando decisões esquisitas que deixam “de boca aberta” a popu-
lação e a própria Lava-Jato. “Isto é uma vergonha!”, diria um
famoso apresentador de telejornal.

Diz o ditado que várias cabeças pensam melhor do que uma.
Se uma força tarefa, por meio de investigações, chega aos envolvi-
dos em esquemas de corrupção, como uma pessoa pode decidir
sozinha pela soltura ou pela absolvição, especialmente se ele é
suspeito? Claro, sim, são os papéis do sistema – apresentar e provar
a denúncia; julgar – porque parte-se do pressuposto de que “todos
somos inocentes até que se prove o contrário”… Blá, blá... Todavia,
o povo cansou da impunidade e já está de olho no possível envolvi-
mento de outros elementos nestes mega esquemas de corrupção.

Quando o assunto é convicção de ideias, há Políticos e políti-
cos. Existem aqueles que não aceitam mudar seu posicionamento
para ter uma vantagem; preferem a derrota do que ficar reféns dos
especialistas em negociar. Também há o grupo de políticos que
analisa o cenário mais favorável perante o eleitor, procura tirar
sempre vantagem para sua imagem pessoal: joga conforme a con-
veniência e muda de direção conforme o vento.

Na vida política, existe a necessidade de manter em segredo a
estratégia a ser utilizada para surpreender os adversários. As
cabeças pensantes planejam a tática a ser utilizada, o segundo
escalão implementa o plano e os demais integrantes executam. A
estratégia toda fica restrita ao topo, enquanto que os demais
patamares recebem informações fracionadas ou compartimenta-
das. Isso garante o sucesso da execução.

Poderemos ter, em breve, poucos interessados em concorrer a
prefeito, porque perder parte ou todo o patrimônio pessoal é quase
líquido e certo. Mínimos deslizes já serão suficientes para cobrar
a conta, que vem apimentada de juros e correções após os inúmeros
recursos apresentados.

Os “criadores” da Constituição de 1988, com medo dos resquí-
cios da ditadura, criaram várias etapas (esferas) judiciais para
permitir o máximo de recursos possíveis. Esqueceram, porém, que
este modelo gerou uma demanda incrível de processos, pilhas
infindáveis e há processos que levam anos para serem avaliados.

1) Jogo político está em andamento e até o fim do próximo ano
haverá novidades.

2) Teutônia conquistou o título de Capital Nacional do Canto Coral.
3) Os vereadores Aline Röhrig Kohl (PP) e Hélio Brandão da

Silva (PTB) seguiram trocando farpas na tribuna da Câmara de
Vereadores, inclusive na última sessão ordinária do ano, véspera
de Natal.

4) Temos políticos adotando posições divergentes às do partido.
5) Tinha vereador que estava pronto para romper acordos

recém firmados.

PERÍODO DE PERDOAR
COM TAPA NA CARA?

FAZENDA VILANOVA  

notícias

Moradores realizam protesto por
mais segurança e efetivo da BM

Comunidade se queixa de muito furtos, assaltos e da falta de policiamento

PALOMA GRIESANG

M oradores de Fazenda Vila-
nova realizaram um protes-
to com bloqueio da BR-386
na manhã de terça-feira

(19/12). Os manifestantes fecharam a
rodovia por cerca de 15 minutos, na
altura do viaduto. Com faixa, bandeiras
e balões, o grito foi um pedido por segu-
rança.

O protesto foi organizado pela pró-
pria comunidade, muitos dos participan-
tes são funcionários ou donos de
estabelecimento comerciais, e grande
parte deles já foi alvo de furtos e assal-
tos. Alguns por mais de 7 vezes, só neste
ano. As agências bancárias da cidade
também já foram atacadas por quadri-
lhas. O Banrisul foi alvo de uma explosão
e mais recentemente o Sicredi sofreu
assalto.

A principal reclamação dos morado-
res é a falta da Brigada Militar no muni-
cípio. Hoje, os soldados da BM se
dividem entre o policiamento de Fazen-
da Vilanova e de Bom Retiro do Sul.
“Hoje, dependemos de Bom Retiro do
Sul e acaba sendo poucos policiais para
poder fazer a segurança tanto em Bom

Retiro quanto em Vilanova”, destaca um
dos moradores envolvido no protesto,
que preferiu não se identificar por receio
de represálias.

Conforme o morador, são diversos
casos de furtos e roubos, muitos deles,
às vezes, nem são registrados pelos mo-
radores. “Tem casos menores que as
pessoas acabam nem registrando por
não ter policiamento. A Polícia Civil hoje
conta com apenas um policial. Se ele vai
atender uma ocorrência, fica sozinho e
não tem como atender o restante”, des-
taca. O principal objetivo do protesto foi
chamar atenção das autoridades para
conseguir, de fato, um efetivo maior que
possa atender a cidade em tempo inte-
gral. “São poucos policiais para a deman-
da das duas cidades. Queremos ter o
policiamento na cidade e não depender
de Bom Retiro do Sul”, reafirma.

Do lado de fora da pista da rodovia,
o prefeito José Luiz Cenci acompanhou
a movimentação e conversou com alguns
manifestantes. De acordo com ele, o ato
representa a democracia. “A democracia
é uma coisa bacana; temos que respeitar.
É o que a população está sentindo, a falta
de segurança, e está revoltada. Acho que

tem todo o direito de fazer sua manifes-
tação e fechar a rodovia, é uma coisa que
não podemos controlar”, avalia.

De acordo com o prefeito, o Municí-
pio tem feito sua parte. “Reformamos [o
prédio] a Brigada, buscamos recursos
em nível federal com uma emenda de R$
200 mil, que trará dois carros novos,
armamento, colete à prova de balas. Na
Consulta Popular, também conseguimos
trazer recursos para a Brigada e para a
Polícia Civil”, destaca. Porém, Cenci
avalia que o Município fica de mãos
amarradas quanto a outras questões.
“Nós não podemos fazer mais do que
isso. Precisamos de brigadianos e briga-
dianos nós não conseguimos botar. Segu-
rança privada não conseguimos botar. É
realmente uma situação muito delicada
e nós precisamos da atenção do Estado
como um todo. Espero que o Estado se
sensibilize”, afirma.

De acordo com o prefeito, já são pou-
cos brigadianos que atendem o Municí-
pio e dois deles ainda foram para o
litoral para atuar na Operação Golfinho,
e um está de férias. “No nosso município,
passa muita gente e por isso precisamos
de atenção do Estado”, pontua.

Moradores bloquearam a passagem de veículos na BR-386

Faixas pediam por mais segurança

FOTOS: PALOMA GRIESANG

digital.folhapopular.info

Veja mais fotos
do protesto

digital.folhapopular.info

Veja vídeo
de alguns

momentos
do protesto
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TEUTÔNIA  

notícias

Teutônia é a capital
nacional do canto coral

Projeto estava mais de 3 anos parado no Senado.
Lei sancionada pelo presidente Michel Temer foi

publicada ontem (22/12) no Diário Oficial da União

LUCAS LEANDRO BRUNE

D esde ontem (22/12), Teutônia –
Cidade que canta e encanta – tam-
bém é oficialmente a Capital Naci-
onal do Canto Coral. A Lei nº

13.563, que dá ao município o título, foi sanci-
onada nesta quinta-feira (21/12) pelo presi-
dente Michel Temer e publicada nesta
sexta-feira no Diário Oficial da União. O proje-
to de Lei 2.853 foi encaminhado em 2011, pelo
então deputado federal Ronaldo Zulke
(PT/RS) a pedido do então deputado estadual
Luís Fernando Schmidt (PT).

Cerca de seis anos depois do início, a tra-
mitação foi concluída no Congresso Nacional.
Após aprovação da Câmara dos Deputados e
do Senado Federal, a matéria foi para sanção
presidencial, oficializando o título. A tramita-
ção, todavia, estava trancada desde o dia 06
de maio de 2014 no Senado Federal. Ou seja,
cerca de 3 anos e meio depois do parecer nas
comissões a matéria entrou na pauta de vota-
ção no dia 12 de dezembro, restando aprovada.

O projeto teve início no primeiro mandato
do ex-prefeito Renato Airton Altmann (2009-
2016), no ano de 2011. “Mais uma ação do
nosso governo”, salienta. Altmann enfatiza
que o encaminhamento do pleito foi realizado
“por representar uma cultura tradicional,
importante e enraizada no DNA do povo teu-
toniense. Temos que agradecer aos deputados
da época, Zulke e Schmidt”.

O ex-secretário municipal de Cultura, Ari-
berto Magedanz, considera como “um reconhe-
cimento a todos os que de uma ou outra forma
contribuíram com a tradição desta manifesta-
ção cultural”. Ele lembra que em 2002 foi
criado um concurso municipal, escolhendo o

slogan para Teutônia "Cidade que Canta e
Encanta". Em nível de Estado, este mesmo
slogan foi aprovado e, através da lei 306/2009,
Teutônia recebeu este reconhecimento cultu-
ral no cenário gaúcho. A partir de 2011, inici-
ou a busca pelo reconhecimento em nível
nacional. “Utilizamos a força política dos nos-
sos líderes e a tramitação iniciou na capital
federal. Inicialmente, na Câmara dos Deputa-
dos e, após, no Senado Federal. Sabíamos da
demora, pois a matéria não tratava de finanças
e, por isso, certamente era deixada de lado”,
comentou. Independente da aprovação ou não
no Senado, o ex-secretário entende que “a
comunidade de Teutônia já estava convencida
e orgulhosa deste título e, por isso, sempre que
possível veiculava e usava com muito orgulho
esta distinção”.

Magedanz considera importante agrade-
cer a todos os incansáveis e persistentes cora-
listas, regentes e admiradores do canto coral.
“Já entendíamos, como dirigentes culturais de
Teutônia na época em que encaminhamos esta
proposição, que mais cedo ou mais tarde viria
este reconhecimento que mais do que ser hon-
roso à nossa comunidade, nos lançava um
novo desafio. Ou seja, qualificar cada vez mais
o canto coral e inserir Teutônia no cenário
nacional com esta característica de preservar
e perpetuar a tradição germânica. Parabéns a
todos. Que possamos cantar e encantar cada
vez mais os nossos teutonienses, gaúchos e
através do nosso exemplo, também os brasilei-
ros”, conclui.

A presidente da Associação de Coros de
Teutônia (Acote), Rosita Schneider, considera
o título como um reconhecimento para toda a
tradição e a cultura que o Movimento Coral

promove. “Ao mesmo tempo, gera em todos
nós munícipes, maior responsabilidade para
perpetuar os valores que o Canto Coral traz
em seu entorno, que são, entre outros, o res-
peito, o aprendizado constante, o sentimento
do coletivo, resultando em beleza e harmonia.
Um povo que valoriza suas tradições e sobre-
tudo pratica os valores, torna-se prestativo e
solidário. Parabéns a todos coralistas, regen-
tes, poder público e que sigamos atuando para
honrar o título recebido”.

Atualmente, Teutônia possui cerca de 50
grupos de corais, mais de 40 deles filiados à
Associação dos Corais de Teutônia (Acote).
São mais de mil coralistas que se dedicam à
atividade no município.

Veja, abaixo, como foi a tramitação dos
projetos, que agora se tornam lei federal, tornan-
do Teutônia a Capital Nacional do Canto Coral:

06/12/2011 – Deputado Ronaldo Zulke
(PT/RS) apresenta o projeto 2.853/2011 na
Câmara dos Deputados.

2012 e 2013 – Tramitação e pareceres das
comissões da Câmara dos Deputados.

05/12/2013 – Entrada no Senado Federal, PL
121/2013.

25/03/2014 – Comissão de Educação, Cultu-
ra e Esporte dá parecer favorável, emitido por
Paulo Paim.

06/05/2014 – Matéria é lida em plenário e
ficou em “banho-maria”.

12/12/2017 – Senado aprova, em plenário,
o PL 121/2013.

21/12/2017 – Presidente Michel Temer
sanciona a Lei 13.563.

22/12/2017 – Publicação no Diário Oficial da
União (DOU).

O atual secretário municipal de Cultura,
Marcelo Brentano, considera o título importante
para Teutônia porque “muitas pessoas planta-
ram e muitas regaram esta semente, e agora
muitas pessoas vão colher os frutos”. Além disso,
enfatiza a visibilidade nacional que o título
oferece ao município e ao canto coral, “fortalece
essa tradição de Teutônia”. Para Brentano, a
marca também é relevante turisticamente. “To-
do título nacional, como a Capital Nacional do
Canto Coral, te dá repercussão e visibilidade
muito grande”, salienta.

O secretário está ciente de que o título
aumenta a responsabilidade. “Hoje, Teutônia
tem um grande número de coralistas e de co-
rais, e isto também fez receber o título, mas
também temos muita qualidade. A responsabi-
lidade é manter os grupos ativos, fortalecer a
associação, qualificar nossos regentes, profis-
sionalizar alguns grupos – não todos, porque
têm aqueles com sua tradição de cantar na
comunidade, em velórios, em visitas a famílias
ou lares de idosos”, observou.

Brentano assegurou a manutenção desses
grupos, “porque também foram responsáveis pelo
título. Não podemos pensar na profissionalização
de todos os coralistas e regentes; não é este o
objetivo. O objetivo é, quando se tem essa respon-
sabilidade, de qualificar, de fortalecer, de colocar
mais mídia, de dar mais subsídios (cursos e pales-
tras), criar corais municipais nas escolas munici-
pais, criar festival infanto-juvenil, para que esta
história com o título possa ser mantida”.

O secretário salienta que os desafios são a
manutenção dos corais, a qualificação e até
mesmo o surgimento de novos grupos, como
neste ano do Siticalte. “Temos o desafio de mos-
trar esta marca e Teutônia de fato seja conhecida
como a Capital Nacional do Canto Coral. É uma
felicidade grande. Sabemos que colhemos frutos
de algo semeado há anos, mas é uma batalha não
política, é uma questão dos coralistas”.
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Juliano Körner é eleito presidente da Câmara

PALOMA GRIESANG

DIREÇÃO E ALUNOS DA APAE RECEBEM RECONHECIMENTO NA CÂMARA

Direção da Apae recebeu certificados pelos alunos

Os animais de estimação, como cães e gatos, sentem tanto ou mais calor
que os humanos, por isso, necessitam de cuidados especiais no verão. Em casa
ou durante viagens, os bichinhos devem ter água à vontade, comida fresca e
locais para se abrigar do sol forte e da chuva, como também devem estar com
a higiene, os vermífugos e as vacinas em dia.

No verão, cães e gatos podem tomar banho uma vez por semana,
desde que com produtos adequados, de uso veterinário, não se esquecen-
do de secá-los bem para evitar o aparecimento de doenças de pele comuns
no verão, como fungos e dermatites.

A tosa também é indicada para os animais peludos, proporcionando-
lhes mais conforto nos dias de calor, pois os pêlos servem como isolante

térmico, dificultando a ventilação da pele como também o refresco do
corpo do animal.

Quanto às vacinas e aos vermífugos, os proprietários devem se manter
atentos para garantir que a carteirinha dos animais permaneça em dia. É
importante que os produtos sejam ministrados sob orientação de um
veterinário.

Antipulgas e anticarrapaticidas são indicados não somente nos meses
quentes, como em qualquer época do ano. Os ideais são os de uso único,
de pingar na nuca, sem coloração e cheiro e com um preço mais elevado,
pois estes são os mais eficazes e seguros.

Quem vai levar o animal para o litoral também deve utilizar algum produto
para prevenir Dirofilária, provocada por um verme que ataca o coração.

Os passeios devem ser feitos antes das 10 da manhã e nos finais de
tarde, pois o chão quente pode queimar as “almofadinhas plantares” e o
calor pode desidratá-los.

Quanto ao transporte em carros, dentro da cidade ou em estradas, é
obrigatório levar os animais dentro de caixas especiais ou presos com
cinto de segurança, sendo que eles nunca devem ficar soltos entre os
bancos ou no colo. O veículo também deve ser mantido fresco para evitar
que o animal sofra. O ideal é ligar o ar condicionado e não deixar o animal
com a cabeça para fora da janela.

Fogos de artifício x animais de estimação: ano novo, problema antigo!
Todos sabem como os animais reagem aos fogos de artifício na

passagem de ano, pois a maioria dos cães e gatos têm muito medo, se
esconde, fica apavorada na tentativa de se proteger. Existem alguns
truques para minimizar estas reações:

- Deixe o animal dentro de um cômodo da casa, com as janelas e portas
fechadas;

- Coloque algodão nos ouvidos para minimizar os ruídos;
- Deixe aparelhos de televisão ou rádio ligados;
- Cuidado com portas de vidro e janelas, alguns animais ficam tão desesperados

que podem se jogar em cima delas e se machucarem com os estilhaços;
- Se estiver em casa, não o proteja ou abrace, ele vai achar que isso

tudo realmente é perigoso, pelo contrário, brinque com ele ou ofereça
petiscos no momento dos fogos para ele se distrair;

- Existem cães que precisam ser medicados antes deste período,
principalmente os que apresentam alguma doença que cause convulsão,
como por exemplo a epilepsia.

Procure sempre a ajuda de um Médico Veterinário!
Espero que tenham gostado das dicas!
Desejos de um Feliz Natal e um 2018 repleto de alegrias e realizações!!

Médica Veterinária
Renata Bortoluzzi Madeira

COLUNA PET

rebmadeira@hotmail.com

PALOMA GRIESANG

Os vereadores de Teutônia conce-
deram uma homenagem à direção e
aos alunos da Apae que participaram
das Olimpíadas das Apaes. Foram
entregues certificados de reconheci-
mento para a diretora Rosângela Ro-
ehrig, vice-diretora Raquel
Brackmann e para professores, que
representaram também os alunos. Os
certificados dos alunos serão repassa-
dos para os mesmos.

A homenagem foi uma proposta
da vereadora Aline Röhrig Kohl (PP),
que destacou o trabalho de inclusão

realizado pela Apae. “Destacar o tra-
balho da professora Evelin, que come-
çou com a bocha que incentivou os
outros esportes. Eles veem o esporte
como uma forma de se incluir e sentir
parte da sociedade. É uma homena-
gem pequena perto de tudo que eles
nos ensinam”, declara. Da mesma for-
ma, a vereadora Keetlen Link (PSD)
destacou a importância da entidade.
“Fazem um trabalho imensurável, to-
dos os dias. Deixam o dia deles pelas
pessoas especiais, que precisam ter
um lugar para se reunir. E isso é muito
bem feito em Teutônia”, pontuou.

PALOMA GRIESANG

A  Câmara de Vereadores de Teutônia realizou na
terça-feira (19/12) a última sessão ordinária de
2017, quando foi realizada a eleição da mesa
diretora para 2018. Foram protocoladas duas

chapas para disputar a presidência da Câmara para o próxi-
mo ano. A chapa 1 tinha como presidente Juliano Körner
(PSDB), vice-presidente Marcos Quadros (PSDB) e secretária
Keetlen Link (PSD). A chapa 2 tinha como presidente Diego
Tenn Pass (PDT), vice-presidente Pedro Hartmann (PMDB)
e secretária Aline Röhrig Kohl (PP).

Em 2018, o vereador Juliano Körner ocupará o cargo que
hoje é do vereador Marcos Quadros, que passa a ser o vice-
presidente. A chapa 1 foi a vencedora por sete votos a quatro.
Votaram na chapa 1 os seguintes vereadores: Juliano Körner
(PSDB); Eloir Rückert (PSDB); Keetlen Link (PSD); Claudiomir

de Souza (PP); Hélio Brandão da Silva (PTB); Cleudori Paniz
(PSD); e Marcos Quadros (PSDB). Votaram na chapa 2 os
seguintes vereadores: Diego Tenn Pass (PDT); Délcio Barbosa
(PPS); Pedro Hartmann (PMDB); e Aline Röhrig Kohl (PP).

Em seu discurso na tribuna, Quadros agradeceu aos cole-
gas, funcionários e comunidade pelo ano na presidência da
Câmara. “Tentei administrar para que nenhum vereador fosse
boicotado, cada um tem sua importância”, salientou. Ele des-
tacou ações como a renegociação do valor do aluguel do espaço
que a Câmara ocupa hoje, e também a destinação de recursos
para a conclusão da nova sede da Casa. Destacou ainda a
reformulação do site, adequando com as leis de transparência,
a implantação das transmissões online das sessões, o projeto
de consolidação das leis municipais e a abertura da CPI.
“Abrimos a CPI para mostrar que temos compromisso de
investigar sempre que tivermos dúvidas”, pontuou.

Vice-presidente Marcos Quadros, presidente Juliano Körner (c)
e secretária Ketleen Link compõem a nova mesa diretora

PALOMA GRIESANG
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Vereadores aprovam pagamento de
diferença do incentivo fiscal à Beira Rio

Nestas horas que antecedem o Natal, é mais ou menos assim como
véspera de Reveillon, parece que o mundo vai terminar logo mais. A
sensação é de que todas as tarefas precisam ser cumpridas e resolvidas
para que possamos viver com serenidade e tranquilidade.

Isso gera uma correria louca que, por vezes, pode ter consequên-
cias trágicas. Acidentes de trânsito são muito frequentes neste perío-
do. Além disso, questões aparentemente mais simples, mas que podem
também gerar imensos danos à saúde, fazem parte do cotidiano da
maioria: tensão, ansiedade, aceleração do pensamento e muita preo-
cupação.

A necessidade de dar conta de tudo vira uma pressão e nos afasta
da emoção.

Para alguns, é preciso concluir todo trabalho atrasado na empresa.
Para outros, é necessário não deixar nenhum e-mail sem resposta.

Para muitos, a faxina completa da casa é o gera dor de cabeça.
Imagina se alguma cortina não for lavada ou algum canto não estiver
organizado!

Para muitos, o que gera ansiedade mesmo é a correria de
encontrar um presentinho para cada pessoa especial. E conve-
nhamos, quando você acha que terminou, lembra outro...
sempre falta mais um...

Para parte das pessoas, a correria se dá no abastecimento da casa
com alimentos e bebidas. Quem fica responsável pela organização da
Ceia vive este estresse adicional.

Para quem trabalha no comércio, este ano o Natal tem chance de
ser um pouco mais generoso. Sendo 24 no domingo, a tendência é que
não ocorra aquele expediente hiper estendido de sábados e outros dias
antes da noite da Ceia. Mesmo assim, os últimos dias antes da festa
são de intensas atividades, afinal, estamos no Brasil.

Mais de 60% dos brasileiros deixam compras de Natal para a
última hora, como apontou, mais uma vez, enquete realizada pela
Deloitte, que costuma realizar consulta sobre estes hábitos dos brasi-
leiros em suas compras.

Já que não conseguimos mudar este quadro e a demanda é
assim, e mesmo quem se antecipa nas compras acaba contami-

nado com a correria dos últimos, com ruas lotadas e trânsito
intenso, precisamos ao menos acalmar o coração e preparar-nos
espiritualmente para este momento.

Uma boa dica é ouvir canções de Natal, em meio à correria mesmo.
Seja no trânsito, durante a limpeza da casa, enquanto trabalha,
enquanto consegue tirar um tempo para descansar.

Não sei se é porque na infância as canções natalinas marcaram
com o sabor doce e a alegria natalina, mas parece que o simples ouvir
do badalar dos sinos de Natal já nos deixa mais contentes.

Experimente e talvez consiga sentir o Natal mais presente nesta
semana tão especial para a maioria das pessoas, principalmente os
cristãos.

Que as canções de Natal embalem nosso coração e nossa alma,
para nos tornarmos pessoas melhores, mais caridosas, solidárias,
pacientes e amorosas.

Que o Natal seja verdadeiramente Natal, seja o nascimento de um
novo ser, de uma nova vida, da esperança por dias melhores!

Luciana Brune

PODER DAS
PALAVRAS

luciana@popularnet.com.br
www.poderdaspalavras.com.br

PALOMA GRIESANG

N a sessão ordinária do dia 19 de de-
zembro, foram votados sete projetos
do Executivo. O projeto que causou
maior discussão entre os vereadores

foi o Projeto de Lei nº 167/2017. O mesmo auto-
riza o Executivo a pagar a diferença de valor do
incentivo fiscal não repassado, entre janeiro e
agosto de 2017, a Calçados Beira Rio.

O cálculo de repasse para a empresa foi
modificado em 2013 pelo ex-prefeito Renato
Altmann, assim como para a Piccadilly. Eram
descontados os 40% referentes à saúde e educa-
ção, e dos 60% restantes se repassava a metade.
A Piccadilly entrou na Justiça e ganhou o direi-
to de receber os incentivos de acordo com a lei
original, que previa o repasse dos 50% integrais
e também o pagamento do retroativo. O fato
motivou a abertura da CPI, que investiga o
ex-prefeito.

A Beira Rio, por sua vez, continuou receben-
do até agosto, de acordo com o novo modelo de
cálculo. A partir de setembro, para cumprir a lei
e evitar ação semelhante à da Piccadilly, o Muni-
cípio voltou a pagar os 50% para a empresa.
Agora, para evitar futuras acusações ou proble-
mas, o Executivo pretende pagar a diferença dos
meses iniciais de 2018.

Para os vereadores contrários ao projeto, não
haveria a necessidade de uma nova lei. O verea-
dor Diego Tenn Pass (PDT) destacou que a lei de
2008 não prevê que os valores sejam pagos men-
salmente, e que o Executivo pode pagar da forma
que quiser. Sendo assim, poderia pagar essa
diferença nos próximos meses, juntamente com
as outras parcelas. “Vocês dizem que o prefeito

foi assessorado pelo jurídico e pela Câmara para
encaminhar o projeto, mas o ex-prefeito também
estava assessorado e foi alvo de uma CPI. Não sou
contra pagar à empresa Beira Rio, mas não quero
aprovar algo que possa ser inconstitucional”,
avaliou. O vereador fez pedido de vistas, com a
intenção de buscar um parecer na União dos
Vereadores do Rio Grande do Sul (UVERGS), mas
o pedido foi negado.

O vereador Délcio Barbosa (PPS) também
avaliou que a lei é desnecessária e inclusive
afirmou acreditar que se trata de uma lei incons-
titucional. “Não sou contra pagar, mas não
precisa de outro projeto. Pague com a lei já
existente”, sugeriu. A vereadora Aline Röhrig
Kohl (PP) avaliou que se a Administração Muni-
cipal não pediu ao Legislativo autorização para
retomar o pagamento em setembro, também
não há necessidade de uma nova lei para pagar
a diferença. “Se o prefeito quiser, ele pode
fazer. Já tem a lei”, pontuou.

Os vereadores favoráveis ao projeto admi-
tem que a lei original não estipula que o paga-
mento seja feito mensalmente e que se poderia
utilizá-la para pagar. No entanto, avaliam que
seja prudente ter esta nova lei específica. O
vereador Marcos Quadros (PSDB) destacou que
o projeto foi uma orientação do jurídico da
Prefeitura e também da Câmara. “Também acho
que não tem necessidade, mas em 2013 o prefei-
to também achou e todo mundo sabe o que
aconteceu. É prudente ao prefeito consultar a
casa legislativa”, avalia. O vereador Hélio Bran-
dão (PTB) diz acreditar que o pagamento pode-
ria ser feito através de um decreto, mas que o
projeto foi feito para “prestigiar” o Legislativo.

“Para valorizar o Poder Legislativo, mandou
essa lei para votar”, reforça. O vereador acredi-
ta ainda que a lei não seja inconstitucional.

Após a discussão e negação do pedido de
vistas, o projeto foi aprovado com sete votos
favoráveis. Foram três votos contrários, dos
vereadores Diego Tenn Pass, Aline Röhrig Kohl
e Délcio Barbosa, e uma abstenção, do vereador
Pedro Hartmann.

Crédito Suplementar – O projeto de Lei nº
166/2017 autoriza a abertura de Crédito Adicio-
nal Suplementar no valor de R$ 383 mil. O recur-
so será utilizado para a manutenção das
secretarias municipais.

Regularização de construções ilegais – O
projeto de Lei nº 168/2017 dispõe sobre a regula-
rização de construções clandestinas e irregula-
res, em desacordo com a legislação. De acordo
com a justificativa, a lei é necessária para conter
o crescimento desordenado da cidade, melhorar
as condições de habitação e proteger o meio
ambiente. Além disso, a regularização dos imó-
veis existente possibilitará que proprietários
obtenham alvarás de Localização e Funciona-
mento, beneficiando comércios e empresas que
geram emprego e renda ao Município.

Termo de Colaboração com creches – O pro-
jeto de Lei nº 169/2017 autoriza o Poder Execu-
tivo a firmar Termo de Colaboração com
entidades mantenedores de Escolas de Educação
Infantil (EEI’s) Comunitárias. São nove entida-
des que mantêm nove creches: EEI Dente de
Leite, EEI Pequeno Príncipe, EEI Mundo Encan-
tado, EEI Cirandinha, EEI Azaléia, EEI Girassol,

EEI Pequeno Mundo e EEI Boa Vista. Através
deste termo o Município pode repassar recursos
para as escolas. Serão repassados, mensalmente,
R$ 250,00 por aluno matriculado. As escolas
Mundo Encantado e Pequeno Mundo recebem
também auxílio para o pagamento de aluguel dos
prédios onde estão instalados.

Salto para o Futuro – O projeto de Lei nº
170/2017 autoriza o Poder Executivo a firmar
parceria com a Fundação Agrícola Teutônia,
mantenedora do Colégio Teutônia, para um pro-
jeto que vai atender alunos da rede municipal
oferecendo aulas de atletismo. O projeto “Salto
para o Futuro” utilizará a estrutura do CT e os
alunos serão orientados por professores do edu-
candário. Poderão participar do projeto, alunos
das Escolas Municipais de Ensino Fundamental
Teobaldo Closs, 24 de Maio, Guilherme Sommer,
Leopoldo Klepker, Alfredo Schneider e do
CEMEF. Para o projeto, o Município repassará o
valor de R$ 93 mil, pagos em 11 parcelas.

Campeonato Municipal Amador – O projeto
de Lei nº 171/2017 autoriza o Executivo a firmar
parceria com a Associação de Clubes Amadores
de Teutônia (ACAT). O objetivo é repassar recur-
sos financeiros para a realização do Campeonato
de Futebol Amador de Teutônia de 2018. O Muni-
cípio repassará recursos na ordem de R$ 44 mil.

Compra Premiada – O projeto de Lei nº
172/2017 autoriza a instituição da campanha
de estímulo ao aumento da arrecadação de
tributos, através da campanha “Compra Premi-
ada Teutônia 2018”. A campanha premiará
contribuintes classificados nas categorias de
consumidor, usuário de serviços, produtor ru-
ral e contribuinte municipal.
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POÇO DAS ANTAS  

notícias

Vereadores fazem avaliação das atividades do ano

DIVULGAÇÃO

MUNICÍPIO ASSINA
CONTRATO DE REPASSE

COM A CAIXA
Contrato foi assinado na terça-feira

Na sessão da Câmara de Vereadores de Poço das
Antas, ocorrida no dia 18 de dezembro, foram aprovadas
as seguintes indicações:

 de autoria da vereadora Célia Lurdes Koerbes,
para que o Executivo altere o Código Tributário Munici-
pal, com a finalidade de incluir a isenção do IPTU sobre
o imóvel utilizado como residência da família, cujo
proprietário ou responsável pelo recolhimento dos tri-
butos municipais seja portador de doença grave.

 de autoria da vereadora Célia Lurdes Koerbes,
para que estude a possibilidade de climatizar a Capela
Mortuária de Santa Inês.

 de autoria do vereador Marcos Antônio Beu-
ren, para que o Legislativo Municipal estude a possibi-
lidade de realizar Sessão Especial nas comunidades
para 2018.

A próxima sessão ordinária da Câmara de Vereadores
de Poço das Antas será no dia 5 de março de 2018, às 19h.

O operador de máquinas da Associação de
Desenvolvimento Rural Sustentável de Poço
das Antas, Eusébio Deuner, pede aos agriculto-
res para agendarem seus serviços com alguns
dias de antecedência. Isso facilitará a progra-
mação do trabalho e um melhor atendimento
de todos os serviços.

A Administração Municipal de Poço das
Antas informa que o Dr. Hideraldo está de
férias desde o dia 13/12/17 até o próximo dia
27/12/17, retornando os seus atendimentos na
Unidade Básica de Saúde de Poço das Antas em
02/01/2018 (segundas de manhã e à tarde,
terças pela manhã e quartas de manhã e à tarde).

Devido as férias, a farmácia do Posto de
Saúde, nos dias 02/01/18 a 16/01/18 funciona-
rá das 8:00 às 11:30 das 12:30 às 16:30 horas.

Na terça-feira (19/12), o prefeito de Poço das Antas,
Ricardo Luiz Flach, o vice-prefeito Laércio Pedro Klein e os
secretários receberam a visita do gerente-geral da Caixa
Econômica Federal de Teutônia, Rangel Schorr. Na ocasião,
foi assinado contrato referente emenda da senadora Ana

Amélia Lemos (PP), para a compra de um trator. O prefeito
ressaltou a importância de ter a parceria para que mais
recursos venham para o município. “Com o trabalho próxi-
mo, da municipalidade e a instituição financeira, temos tudo
para fazer um grande trabalho”, destaca.

DANIELA BARONI MARTINS

N a última sessão ordinária de Poço
das Antas do ano de 2017, ocorri-
da no dia 18 de dezembro, sete
vereadores fizeram uso da tribu-

na. Entre os assuntos que predominaram
estiveram as conquistas na área das obras,
como a recuperação de estradas. No final da
sessão, o prefeito Ricardo Luiz Flach apresen-
tou um relatório de atividades do Executivo
aos legisladores. A próxima sessão ordinária
da Câmara de Vereadores de Poço das Antas
será no dia 5 de março de 2018, às 19h.

Valmir José Flach (PSDB) aproveitou o
espaço da tribuna para fazer uma avaliação
dos trabalhos realizados durante o ano. Se-
gundo ele, os vereadores apreciaram 50 pro-
jetos e aprovaram 48 deles. “Tivemos uma
boa harmonia entre os edis e também com o
Executivo”, completou.

Flach apontou algumas conquistas impor-
tantes para a comunidade, como a recupera-
ção do asfalto da sede até a localidade de Boa
Vista, recuperação do paviess na Avenida São
Pedro, embelezamento dos canteiros das Ave-
nidas São Padro e Poço das Antas e as estradas
do interior em condições. Flach lembrou que
houve a recuperação na estrada do Morro
Schons e a compra de veículos novos.

Marcos Antônio Beuren (PDT) agradeceu
a Administração Municipal pelas obras reali-
zadas durante o ano. Ele lembrou a sua indica-
ção para realizar sessões nas comunidades do

interior de Poço das Antas. “Para que os mu-
nícipes acompanharam os trabalhos dos vere-
adores”, completa. O pedetista também pediu
a formação de uma administração mirim, para
que os jovens possam participar da vida públi-
ca e acompanhar os trabalhos do Executivo.

Adair Aloísio Schneider (PSDB) fez um
agradecimento especial pela realização de me-
lhorias na estrada do Morro Schons. “Faz tempo
que foi solicitada e finalmente foi feita. Espero
que os moradores também cuidem dessa estra-
da”, comenta. Schneider ainda contou que o
prefeito assinou convênio com a Caixa Econô-
mica Federal para aquisição de uma patrulha
mecanizada no valor de R$ 97,5 mil. Além disso,
ele anunciou que a nova escola Padre Léo Sch-
neider começará a receber alunos no próximo
ano letivo e que houve o empenho de R$ 475 mil
para a construção de um novo ginásio de espor-
tes. Por fim, agradeceu aos votos recebidos para
presidir o Legislativo em 2018.

Veleda Renita Wilke Gaelzer (PT) elogiou o
bom ambiente de trabalho durante o ano. “Sem-
pre com muito diálogo, aprovamos projetos
pensando no povo de Poço das Antas”, acrescen-
tou. Ela também ressaltou os trabalhos da Ad-
ministração na área da educação, saúde e obras.

Andréia Brinckmann Griebeler (PDT)
pediu para Administração Municipal dar uma
atenção especial à Rua Alfredo Anschau.
Segundo a vereadora, a rua precisa de uma

limpeza. “Sei que a rua deverá ser pavimen-
tada, mas enquanto isso não acontece, ela
deve ser mantida em perfeitas condições”,
pondera. Ela pediu a colocação de uma lixeira
nesta mesma via e uma próximo a residência
de Lúcio Christ, na localidade de Paris Baixo.

Andréia ainda cobrou o não envio do
Plano de Carreira do Magistério Público Mu-
nicipal. “Entendo que precisa de alterações,
mas sabemos que é uma meta do Plano Muni-
cipal de Educação e deve ser cumprido até o
final de 2017. Espero que seja encaminhado
nos primeiros meses de 2018”, comenta.

Leonardo José Flach (PTB) elogiou a atua-
ção do Executivo Municipal. “Foi uma adminis-
tração que no seu primeiro ano se preocupou
com a realização de muitas obras. Várias coisas
que estavam há tempo sendo pleiteadas e agora
estão se concretizando”, destaca. Ele citou recu-
peração de estradas, pinturas e melhorias em
canteiros centrais. Flach agradeceu a colabora-
ção dos colegas durante sua gestão a frente da
presidência da Casa.

Célio Lurdes Koerbes (PMDB) reforçou
suas indicações. Uma delas para alteração do
Código Tributário Municipal, concedendo
isenção do IPTU para imóveis que tenham
proprietários com doenças graves. E a outra
indicação, para que se climatize a Capela
Mortuária de Santa Inês. Célia também apro-
veitou para agradecer aos vereadores e a
Administração Municipal pelos trabalhos
realizados em 2017.

Sete vereadores utilizaram a
tribuna na última sessão do ano

DANIELA BARONI MARTINS
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Carlos Roberto dos Santos é o
novo presidente da Câmara

GRASIELI NABINGER

O s vereadores de Boa Vista do Sul
tiveram até o intervalo da sessão
ordinária desta terça-feira
(19/12) para inscreverem chapas

na disputa da presidência da mesa diretora
para o exercício 2018. Carlos Roberto dos
Santos (PTB) será empossado chefe do Le-
gislativo no dia 31 de dezembro, às 10h.

Duas chapas foram apresentadas pelos
edis. A primeira, contava com Carlos Rober-
to dos Santos como presidente, Vério Augus-
to Giuradelli (PMDB) como vice-presidente,
Patrícia Lúcia Bagatini (PMDB) como secre-
tária e Irani Guaragni (PTB) como segundo-
secretário.

Já a Chapa 2 era composta por José
Antônio Palharini (PSDB), presidente; Juli-
ano Carminati (PSDB), vice-presidente; Gla-

demir Mânica (PSDB), secretário; e Antiago
Rabaioli (PSDB), segundo-secretário.

Por cinco votos a quatro, a chapa de
situação foi escolhida e deve tomar posse no
dia 31 de dezembro, domingo, às 10h no
Plenário da Câmara de Vereadores de Boa
Vista do Sul.

Além disso, foram definidos ainda os
novos líderes de bancada. Patrícia Lúcia
Bagatini (PMDB), Juliano Carminati
(PSDB) e Ivânio Carminati (PTB) represen-
tarão suas siglas no exercício 2018 do Legis-
lativo.

Carlos Roberto dos Santos, Vério
Augusto Giuradelli, Patrícia Lúcia Bagatini

e Irani Guaragni, compõem a mesa diretora

GRASIELI NABINGER

APROVADO PROJETO QUE TRATA SOBRE CONCESSÃO DE PATROCÍNIO
Lei regulamentará repasses financeiros a instituições de Boa Vista do Sul

GRASIELI NABINGER

Buscando adequação a Lei Federal
13.019/2014, que trata de parcerias entre a
administração pública e as organizações da
sociedade civil, fez parte da pauta, da última
sessão ordinária da Câmara de Vereadores de
Boa Vista do Sul, o Projeto de Lei 044/2017,
que dispõe sobre a concessão de patrocínio a
instituições municipais.

De acordo com o projeto, “patrocínio: ação
de comunicação que se realiza por meio da
aquisição do direito de associação da imagem
institucional”, dessa forma, a partir da aprova-
ção do projeto, nenhum tipo de doação, permu-
ta ou cedência gratuita se enquadram como
patrocínio.

Já o objetivo do patrocínio deve visar gera-
ção de identificação e reconhecimento do pa-
trocinador (Administração Municipal) com
divulgação de imagem institucional, símbolos
oficiais, logomarca e/ou produtos e serviços,
programas e políticas de atuação, de modo a
agregar valor positivo à

imagem do patrocinador
Assim, a matéria prevê a necessidade de

apresentação de projeto e o cumprimento de
contrapartidas negociais, sociais e ambientais
por parte do patrocinado que precisa compro-
var critérios obrigatórios para passar pelo
processo seletivo.

O Projeto de Lei 044/2017, aprovado por
unanimidade, expõe ainda que as instituições
que buscarem patrocínio deverão ter um pro-
jeto que tenha por fim o interesse público,
beneficiando a coletividade, sob pena de se
enquadrar em desvio de penalidade ou poder.

Outros quatro projetos de lei de autoria do
Poder Executivo estiveram em discussão na
última sessão ordinária de 2017. O Projeto de
Lei 040/2017, que institui a Lei de Diretrizes
Urbanas do município, assim como o Projeto
de Lei 045/2017, que reajusta o Valor de Refe-
rência Municipal (VRM) dos atuais R$ 113,75
para 121,34, foram aprovados com voto con-
trário do vereador Juliano Carminatti (PSDB).

Já os Projetos de Lei 042/2017 e 043/2017
foram aprovados por unanimidade entre os
edis. O primeiro, autoriza a contratação de dois
operários em caráter emergencial, enquanto o
segundo altera alínea da lei que estabelece
critérios para a utilização de máquinas, incluin-
do o subsídio de 100% para cobertura de silagem.

Glademir Mânica utilizou o espaço para
deixar agradecimentos aos colegas que “juntos

fizeram o melhor, porque os munícipes mere-
cem”. Além disso, desejou saúde e paz para o
próximo ano.

Vério Augusto Giuradeli agradeceu pelo
seu primeiro ano como vereador lembrando
dos trabalhos realizados pela Administração e
solicitou pavimentação asfáltica nas localida-
des de Fátima e Carolina Baixa. Aproveitou
ainda para desejar boas festas aos boavisten-
ses.

José Antônio Palharini destacou a obra
realizada na Comunidade de Lurdes e lembrou
de seu pedido para a realização do aterramen-
to de canos na Comunidade 15 na Boa Vista.
Além disso, pediu atenção as demais comuni-
dades e ao calendário de entrega de sementes
e compostos orgânicos. Concluiu com os dese-
jos de paz, saúde e felicidades para o próximo
ano.

Irani Guaragni enalteceu a obra realizada
na Comunidade de Trípole Lurdes, enaltecen-

do a alegria dos moradores locais. Além disso,
desejou um Feliz Natal e um 2018 de realiza-
ções.

Patrícia Lúcia Bagatini declarou-se leve
por ter cumprido o dever de presidir a Câmara
em 2017 e ressaltou a importância de buscar o
melhor para o município independente das
siglas partidárias. Além disso, agradeceu a
dedicação e parceria dos colegas do Legislativo
e Executivo. Acrescentou ainda desejos de
sabedoria ao novo presidente da mesa e Feliz
Natal aos boavistenses. “Que nesse novo ano
que se aproxima saibamos lidar com as respon-
sabilidades com seriedade e dignidade, pois
um povo se torna mais forte quando todos
andamos juntos, de braços dados e na mesma
direção”, finalizou.

Carlos Roberto dos Santos agradeceu pela
oportunidade de representar o povo e parabe-
nizou o Poder Executivo e o funcionalismo
público pelos trabalhos realizados neste ano.
Além disso, desejou Feliz Natal e saúde e ale-
gria aos munícipes em 2018.

Ivânio Carminatti falou sobre a importân-
cia de comparações entre Boa Vista do Sul e
outros municípios maiores, ressaltando a boa
administração realizada nos 22 anos de eman-
cipação. Além disso, desejou Feliz Natal e um
próspero ano novo.

Durante o mês de janeiro a Câmara de
Vereadores de Boa Vista do Sul estará em
recesso. Portanto a próxima sessão ordinária
está prevista para a terça-feira, 6 de fevereiro
de 2018.

GRASIELI NABINGER

 Próxima sessão será em 6 de fevereiro de 2018
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notícias

Valério da Fonseca é eleito
novo presidente do Legislativo

A Administração Municipal comunica que a empresa
Gauss, de Porto Alegre, está executando o levantamento
cartográfico de Westfália. Este trabalho consiste num
levantamento geodésico, que é vinculado ao sistema
geodésico brasileiro. Além disso, é um levantamento
topográfico urbano, que auxilia nos levantamentos de
terras.

Por isso, estão sendo instalados marcos geodésicos
com a identificação dos pontos de levantamento, os quais
possuem identificação e numeração municipal. Junto
deles, foram colocados sinalizadores para que os mesmos
sejam bem identificados e preservados. Após a instalação
dos marcos, a empresa iniciará os levantamentos. Em
breve, em data a ser confirmada, também será feito um
levantamento com drone.

A Secretaria de Saúde informa que as linhas telefôni-
cas da Unidade Básica de Saúde estão com problemas.
Enquanto as mesmas não são restabelecidas, consultas
médicas podem ser agendadas pelo celular (51) 9 9774-
2981, diretamente com a recepção.

A Secretaria de Saúde solicita que os pacientes que
necessitarem de transporte para consultas e exames
informem a Unidade Básica de Saúde (UBS) com, no
mínimo, dois dias de antecedência. Dessa forma, poderá
ser feita uma melhor organização do transporte de paci-
entes.

A Secretaria de Saúde comunica que entre os dias 22
de janeiro e 1º de fevereiro de 2018, a farmácia estará
fechada ao meio-dia, por motivo de férias da servidora.
Mais informações pelo telefone (51) 3762-4312.

DANIELA BARONI MARTINS

O
 vereador Valério da
Fonseca (PMDB) foi
eleito o presidente do
Legislativo westfaliano

para o exercício de 2018, em sessão
ordinária na quarta-feira, dia 20 de
dezembro. Ele terá como vice-pre-
sidente Clécio Spellmeier (PT) e
secretária Glaci Sieben (PMDB).
Esta foi a única chapa inscrita e
aprovada por unanimidade, com
nove votos.

Clécio Spellmeier (PT) comen-
tou sobre alguns acontecimentos do
Município durante o ano. “Ao longo
do ano, Westfália conseguiu lidar
com a dificuldade e progrediu em
vários setores”, completa. No setor
de Obras, segundo ele, a população
está sendo bem atendida com boas
condições nas estradas, vias públi-
cas e construções. Assim como tam-
bém, nas áreas de Agricultura,
Saúde e Educação.

Spellmeier ainda elogiou o Execu-
tivo pelas tarefas difíceis realizadas.
“Mas, com responsabilidade, conse-
guiu realizar uma gestão eficiente”,
pondera. O petista ainda desejou que
no próximo ano sejam alcançadas
todas as metas propostas.

Jucimar Oneide Docena (PDT)
aproveitou o momento para agrade-
cer os demais vereadores pela confi-
ança depositada e o voto para que ele
pudesse ser presidente da casa du-
rante 2017. “Tentei honrar esse cargo
com a maior força que consegui. Es-
pero que tenha suprido todas as difi-
culdades e possa ter quebrado as
expectativas de todos”, completou.

Docena ainda lembrou o prêmio
recebido pela Cooperativa Languiru
no mês de novembro,  como melhor
fornecedora de frangos, pelo segundo
ano consecutivo. Prêmio entregue pe-
la Associação Gaúcha de Supermerca-
dos (Agas). “Parabenizar a direção da
Cooperativa e sua equipe. E aos pro-

dutores que produzem um frango de
qualidade, que permite que a Langui-
ru possa fazer a entrega de um produ-
to cada vez melhor”, elogiou.

Destaque para os projetos de Lei
do Legislativo números 01, 02 e 03,
que concederam reajustes aos venci-
mentos dos vereadores, prefeito,
vice-prefeito, secretários e servido-
res do poder Legislativo. O acrésci-
mo concedido a todos esses cargos
foi de 3%. Além disso, também apro-
vado projeto de Lei do Executivo
que alterou o valor do vale-alimen-
tação para R$ 280.

A Câmara de Vereadores de West-
fália realizou, ainda, sessão extraor-
dinária nesta quinta-feira (21/12),
para votação do projeto de lei de
autoria do Executivo, que institui o
Plano Diretor Participativo. O proje-
to foi aprovado por unanimidade.Câmara_Sessão foi realizada na noite da quarta-feira

Câmara_Mesa diretora eleita para gestão 2018

Comissão da Audiência pública realizada após a sessão para elaboração do plano diretor

FOTOS: DANIELA BARONI MARTINS
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Atrações para toda a família

O ano era  mil novecentos e sessenta e cinco. Eu era uma moça
solteira e morava com minha mãe e meus irmãos. Minha profissão,
costureira. Ajudava na renda familiar. Sempre tive muitos amigos e
amigas com essa profissão. Pois de um retalho sempre conseguia fazer
um presentinho para quem não podia comprar uma roupa.

Dona Margarida era uma dessas pessoas, ela e seu marido traba-
lhavam muito na roça para sustentar seus seis filhos e não tinham
condições para comprar roupas. Ela morava em São Miguel, Cruzeiro
do Sul,  e em algumas tardes  atravessava o rio de caíco e vinha até
minha casa para eu reformar as roupas das crianças. Muitas e muitas
roupas eu fiz de retalhos e ela ficava extremamente feliz...

Era uma pessoa de bom coração, sempre trazia algo de bom para
me dar, algo que ela mesmo colhia, ou fazia, sempre com um sorriso
no rosto. Perto do Natal e Páscoa ela fazia cucas maravilhosas para
família, tinha uma receita especial que ninguém conseguia fazer,
somente ela. Eu sempre ganhava a minha.

Os filhos ficavam maravilhados com essa época do ano, pois
sabiam que a mãe faria cuca, pois o resto do ano Dona Margarida não
tinha condições de fazer, eram muitos filhos, mas nessa época ela fazia
esse agradinho a eles e ela gostava de agradar os vizinhos, até a mim
que morava do outro lado do rio.

Um dia, perto do Natal fui visitá-la e levar uma roupinha para cada
filho, pois para mim sempre sobrava tecidos e eu gostava muito
daquela senhora... Nossa, fiquei maravilhada com a casa tão simples,
mas tão enfeitadinha, com simples coisas que ela mesma fizera para
o Natal. E o cheirinho que vinha do forno de lenha era de cucas sendo
assadas, cheirinho de carinho.

Ela logo me pediu para sentar, me ofereceu café passado com cuca
fresquinha. Ela sabia que eu gostava muito.

Os filhos de Dona Margarida, viviam ao  lado da mãe, a amavam
muito...Toda hora se ouvia um falando: - Mamãe, posso comer um
pedacinho de cuca? Ela dava com um sorriso e logo cortava um pedaço
para  cada filho.  O Natal era humilde, simples, mas ela trazia toda a
alegria possível aos filhos.

Aquele Natal se passou, chegou o ano seguinte e um dia Dona
Margarida veio toda feliz até mim e disse: - Querida, vou ter mais filho,
vai ser meu sétimo filho, as crianças estão muito felizes esperando o

irmãozinho. Dei os parabéns, naquela época as mulheres tinham
muitos filhos e disse que faria um enxovalzinho para o bebezinho.

Ela estava  muito feliz, mas eu percebia que ela não vinha muito
mais a minha casa. Não conseguia mais remar, não tinha fôlego. Então
eu ia até lá. Eu percebia que algo não ia bem, mas eu não entendia
muito, porque ainda era solteira e não entendia de gravidez. Em
dezembro ela prometeu aos filhos que no dia de Natal teriam cucas
maravilhosas para comer. Os filhos estavam todos alvoroçados espe-
rando pela cuca e pelo irmãozinho.

No dia vinte  e dois, como era de costume, ela começou a fazer as
cucas e passou mal. Chamaram a parteira. Dona Margarida  deu todas
as suas forças pra trazer sua sétima criança ao mundo. A criança
nasceu e ela pode ver, e apenas disse: - Cuidem bem da minha Cristina,
pois ela é filha de Cristo. Dito isso, ela faleceu.

No dia seguinte, no seu velório, a cena foi de cortar o coração,
todos  os filhos pequenos estavam ao redor do caixão pedindo: –
Mamãe, me dá um pedacinho de cuca?

ESSE É UM CASO REAL, APENAS OS NOMES FORAM
TROCADOS PARA PRESERVAR A INTEGRIDADE DA FAMÍLIA... A
COSTUREIRA ERA MINHA AVÓ ODILA, QUE ME FORNECEU TODA
HISTÓRIA.

Dara Emanuelle Parisotto Allebrandt

CONTOS DA DARA

escritora.dara@gmail.com

Evento natalino é hoje, em frente à Prefeitura de Westfália

C om o objetivo de celebrar o Natal e estreitar os laços
familiares, a Administração Municipal de Westfália pro-
move hoje, sábado, dia 23 de dezembro, o Natal Westfali-
ano. O evento, gratuito e aberto para a comunidade

regional, inicia às 17 horas, no pátio da Prefeitura, com mais de 20
brinquedos infláveis gratuitos para as crianças. A partir das 20
horas, uma programação recheada de atrações especiais, com
apresentações do Grupo Instrumental, Coral Municipal, Corais
Mirim e Juvenil, Westfälische Tanzgruppe, Grupo de Danças Moder-

nas Corpo Livre, Artte Escola de Dança e Amigos do Sapato de Pau,
além de outras apresentações surpresas.

Durante a noite, também terá show de fogos, chegada especial do Papai
Noel, sorteio da Campanha Natal Iluminado 2017 e show com a Banda Arte
Livre. Às crianças presentes, ainda haverá a distribuição gratuita de doces
e guloseimas. O Natal Westfaliano é aberto para toda a comunidade. Traga
sua cadeira, cuia e térmica, pois haverá presença da erva-mate Natumate.

Conforme a vice-prefeita de Westfália, Evanete Inez Horst Grave, a inten-
ção é reunir famílias da região para uma noite natalina diferenciada. “Será uma

noite de magia, reflexão e união para reascender o espírito natalino. Um
momento para nossas crianças se divertirem. Todos estão convidados para
participarem da programação, que é totalmente gratuita”, convidou ela.

Em caso de chuva, o evento será transferido para a próxima se-
gunda-feira, dia 25 de dezembro, com programação idêntica.. O Natal
Westfaliano é uma realização da Administração Municipal de Westfália,
através da Secretaria de Educação, Cultura, Turismo e Desporto. A
programação ainda conta com apoio da Associação Cultural Westfalia-
na, Languiru, Certel, Sicredi, Florestal, Docile e Natumate.

Durante o Natal Westfaliano, a comunidade
local e regional também pode prestigiar e foto-
grafar a ornamentação natalina, elaborada pelo
Grupo Voluntárias Amigas, sob a coordenação
de Claudete Kunzler Beckenbach. Em 2017, a
decoração apresenta diversas novidades e con-
ta com ornamentos feitos de madeira, de pano
e de materiais recicláveis, como garrafas PET.

A exemplo dos anos anteriores, a decoração
está centralizada no pátio em frente à Prefeitu-
ra. No entanto, outros pontos do Município
também receberam ornamentos natalinos. A
decoração noturna iluminada, instalada pelos
servidores da Secretaria de Obras, Viação e
Interior, também já tem atraído visitantes de
toda a região.

Neste Natal, o grande diferencial da decora-
ção é a Mamãe e o Papai Noel gigantes, confecci-
onados com garrafas PET. “A Casa do Papai Noel
e o trenzinho também são novidades e se encon-

tram no pátio da Prefeitura Municipal”, ressalta
a coordenadora do Grupo Voluntárias Amigas,
Claudete Kunzler Beckenbach, também agrade-
cendo a todos que contribuíram para que mais
uma decoração natalina se concretizasse.

Ano após ano, o Grupo Voluntárias Amigas
procura trazer novidades na decoração, além
de se dedicar sempre mais em prol do embele-
zamento do Município em datas comemorati-
vas. “Ainda mais motivador que o retorno
recebido pelos munícipes e visitantes, é ver os
olhos das ‘meninas’ voluntárias brilharem ao
ver tudo pronto, sabendo que o resultado é fruto
do trabalho e da dedicação delas mesmas”,
enfatiza Claudete.

Desde abril, as voluntárias trabalharam
semanalmente para abrilhantar Westfália com
o espírito natalino. “A quem já veio nos visitar,
que volte. Quem ainda não veio, que venha.
Sentiremos muito prazer em recebê-los”, pon-
tuou a coordenadora do Grupo Voluntárias
Amigas. Casa do Papai Noel também é diferencial na decoração natalina

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO / DIVULGAÇÃO

digital.folhapopular.info

Veja mais
fotos da

decoração
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MAIS ELAS  

Finalmente chegamos ao Natal. Daqui 1 semana, estaremos nos
preparando para receber um novo ano, e com ele renovamos nossas metas
e desejos. Sempre vejo este período com otimismo, bem como um momento
para avaliação do ano que passou. Muitos sentem tristeza, decepção ou
espanto pela rapidez como o tempo passou, mas eu, particularmente, vejo
o quanto foi boa a evolução permitida neste período.

Todos nós, por mais que não percebemos, temos muitos desafios a superar.
Pode parecer pouca coisa para uns e um abismo intransponível para outros,
mas o fato é que, de qualquer maneira, é necessário encarar o que ainda não
está como queremos e dar o primeiro passo para a mudança que tanto busca-
mos. Também precisamos estar cientes de que, quando algo muda na nossa
vida, nem sempre tudo acontece de maneira como esperamos. Há as adversi-
dades, os “gigantes”, entretanto, se tivermos um desejo expresso de forma bem
definida, tudo se tornará menor e mais fácil de superar.

Qual a sua melhor versão? O que você sabe que pode melhorar, mas ainda
não encarou de fato? Quais são os seus sonhos? Será mesmo que não é possível
de realizar devido sua idade, condição social, escolaridade? Será que não
existem exemplos ao seu redor que podem ser um que se encaixe na sua história?

Você precisa, primeiramente, seguir alguns passos para que tudo
flua de uma forma mais harmônica. Não quer dizer que se não for
assim, você não vai conseguir, mas, ter um roteiro pode ser uma boa
dica para você ser mais assertivo e ganhar tempo.

Primeiramente, saiba o que você quer, de forma bem clara. Por
exemplo: eu não sabia nadar. Eu sofri um trauma de infância e isso me
bloqueou neste aprendizado. Mas, um dia, decidi encarar este medo.
Resolvi que iria aprender a nadar.

Depois, faça um roteiro do que você precisa para conseguir o que quer. No
meu caso: precisei ir até uma escola de natação me matricular, comprar os
materiais exigidos, deixar o horário livre na minha agenda para as aulas.

Em terceiro lugar, procure profissionais para lhe auxiliar, se for o caso. No
meu, foi de extrema importância, pois, devido ao trauma, não conseguia nem
coordenar minha respiração dentro da água para conseguir boiar.

Esteja ciente que, dentro do processo, chegará um momento em
que você terá dúvidas se realmente é possível conseguir, e talvez veja
que não é tão simples quanto imaginava. Neste momento, manter o
foco com persistência é fundamental. Se você não tiver seu objetivo
muito bem definido, ter alguém que passou pelo mesmo processo que
você, para ser sua fonte de inspiração e de alento, fará com que as
possibilidades de desistência aumentem.

E agora, o que você deseja para o seu novo ano? Se houvesse uma
maneira de entrar numa máquina do tempo e ver o que acontecerá, o
que você gostaria de ver? Será que já criaram esta máquina? É, sinto
informar, mas a máquina não existe. Porém, temos uma máquina tão
ou mais eficiente em criar: nosso cérebro. Usamos apenas 10% da nossa
capacidade durante toda a nossa vida. Então, se tudo o que podemos
sonhar, podemos realizar, por que não nos damos esta chance?

Você é tão capaz quanto decide ser. Invista na sua formação, na
sua saúde, na sua família, nas coisas que te dão prazer, sejam materiais
ou não. Sobre o meu ano, eu busco mais formação, mais desafios para
melhorar minha condição física, mais formas de melhor atender meus
pacientes, mais organização para poder conhecer novas terras e curtir
a vida ao lado dos que prezo.

Nutricionista Gabriela Jacinto

NUTRIÇÃO

gabijacinutri@gmail.com

98601-0567

Neste sábado pré-Natal, o Mais Elas aborda aquele tema que faz a
maioria das pessoas perder as rédeas nesta época do ano. Em meio a muitas
festas e confraternizações, somado ao espírito de “eu mereço comemorar e
ser feliz”, o cuidado com o que entra à boca se reduz, especialmente quando
falamos em quantidades. Além disso, as escolhas também acabam, por vezes,
sendo deixadas de lado, para depois deste período, quem sabe depois das
férias, depois do Carnaval, ou depois da Páscoa... Eis o perigo! Postergando
para amanhã, sua saúde e bem-estar ficam comprometidos hoje.

A nutricionista Gabriela Jacinto nos enche de dicas especiais para
tornar esta época prazerosa sem perder o cuidado para com a saúde. E
sem consequências que por vezes somam vários quilos na balança logo ao
início do ano novo.

Um bate-papo leve e descontraído, mas recheado (não de comida, mas)
de conteúdo de qualidade, para enriquecer nossa alimentação neste final
de ano, com muita criatividade.

 MAIS ELAS - Ouça sintonizando 96,9 FM ou pelo site www.popu-
lar.fm.br.

HOJE a partir das 13 horas. Mais Elas tem a parceria de lojas Casarão
Verde, Univates e Projeto Vênus.

Após a veiculação, os programas podem ser ouvidos pelo site www.fo-
lhapopular.info/maiselas/ IMIGRANTE  

Deslizart encerra
ano com show

A
 Escola de Patinação Des-
lizart realizou no sábado,
16 de dezembro, o show
de patinação  de fim de

ano no Ginásio Municipal. O evento
contou com cerca de 40 patinadores
e um público de aproximadamente
400 pessoas.

Na primeira parte do show, o grupo
se apresentou tendo como tema as his-

tórias do Rei Leão e da Bela e a Fera. Já
na segunda parte, a dupla de patinado-
res convidados, Lucas Werle e Jéssica
Junqueira, se apresentou com a trilha
do filme O Guarda Costas, e por fim,
ocorreram as demonstrações coletivas
e individuais das alunas da Deslizart.

O show de patinação contou com o
apoio da Associação Cultural de Imi-
grante e da Administração Municipal.

 DIVULGAÇÃO
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PALOMA GRIESANG

“T endo Jesus nascido
em Belém da Ju-
deia, em dias do rei
Herodes, eis que vi-

eram uns magos do Oriente a Jeru-
salém. E perguntavam: Onde está o
recém-nascido Rei dos judeus? Por-
que vimos a sua estrela no Oriente
e viemos adorá-lo”. É com essas pa-
lavras que o Evangelho de Mateus
começa a narrar a jornada dos Três
Reis Magos até a manjedoura de
Jesus Cristo.

Em apenas 12 versículos, a Bí-
blia conta como eles chegaram até
Jesus e com quais presentes o ado-
raram. Nestes 12 versículos, não há
indicação de quem eram, seus no-
mes, origem e até mesmo quantos
eram de fato. Ao longo da história
definiu-se que eram três, devido ao
número de presentes que entrega-
ram a Maria, mãe de Jesus: mirra,
incenso e ouro.

Há quem afirme que eram astrô-
nomos, já que estudavam as estrelas
e ao verem um corpo celeste diferen-
te o seguiram até Belém. Porém,
anos depois receberam o título de
reis, mas não se pode afirmar que de
fato o eram. Cerca de 800 anos após
o nascimento de Cristo, cada um
recebeu um nome e uma origem:
Melchior, rei da Pérsia; Gaspar, rei
da Índia; e Baltazar, rei da Arábia.

Na Bíblia, poucos versículos
narram a história destes homens,
que seriam a representação das na-

ções que viriam a adorar Jesus, o
Salvador. Nas comemorações, atu-
almente, aparecem brevemente du-
rante as encenações do nascimento
de Cristo. Porém, este ano os Três
Reis Magos ganharam um destaque
especial. O Natal Regional, que en-
volveu os municípios de Bom Retiro
do Sul, Colinas, Imigrante e Estrela,
contou “A Jornada dos Três Reis
Magos”. Com quatro encenações
diferentes, uma em cada município,
cada rei foi apresentado à comuni-
dade, até chegarem à manjedoura
de Jesus.

O primeiro rei a desembarcar no
Vale do Taquari, através do Natal
Regional, foi Baltazar. O rei da Ará-
bia foi apresentado em Bom Retiro
do Sul, onde começou a jornada. A
encenação “Encontro com Balta-
zar” foi realizada na Igreja do Morro
no dia 02 de dezembro. Filme, ence-
nação e dança apresentaram a his-
tória do rei mago, em conjunto com
a história do próprio município.

O teatro foi conduzido por inte-
grantes da Invernada Artística
Adulta do CTG Querência da Amiza-
de. Além disso, contou com a parti-
cipação de voluntários da
comunidade em geral. “Houve três
momentos de preparação. O primei-
ro que narra o resgate de uma parte
da história de Bom Retiro, feito pe-
los integrantes da Invernada Adulta
do nosso CTG, sendo produzido um

vídeo chamado ‘A história de um
povo baseada na fé’”, explica a pa-
troa do CTG Delci.

O segundo vídeo vem ao encon-
tro da proposta do projeto da Jorna-
da dos Reis: identificar o município
com o personagem. “O segundo ví-
deo contextualiza o Rei Mago com
os aspectos do município, como os
pontos turísticos, como a barragem
e a Igreja do Morro. E detalhes pito-
rescos como a história das lavadei-
ras”, destaca. No vídeo, Baltazar se
encontra com as lavadeiras de Bom
Retiro do Sul, que o conduzem até a
Igreja do Morro, onde ele deveria
buscar as informações sobre o nas-
cimento de Jesus.

O terceiro momento acontece ao
vivo. “Quando Baltazar sai da Igreja
e encontra uma lavadeira no palco.
Ali conversam sobre o nascimento
de Jesus e comentam que irão a
‘Estrela’ em busca do local do nasci-
mento”, salienta.

Delci destaca que o espetáculo
teve uma ótima apreciação do públi-
co, sendo importante para a comu-
nidade ter sua história contada
juntamente com uma das principais
histórias do cristianismo: o nasci-
mento de Jesus. “Sentimo-nos hon-
rados e valorizados em participar
do projeto e ter o nosso município
divulgado”, avalia.

A proposta da apresentação não
foi apenas representar Baltazar ou
a história de Bom Retiro do Sul, mas
também retornar ao sentido do na-

tal e ao relato bíblico. Para Delci, a
Jornada dos Três Reis em Bom Reti-
ro do Sul deixou ainda mais alguns
aprendizados. “Nos mostra como é
importante o trabalho cooperativo.
Quando pessoas e comunidades se
unem em torno de um objetivo os
resultados são muito positivos”,
aponta. Para a patroa, a iniciativa é
maravilhosa e os idealizadores me-
recem os parabéns. “Com certeza
será um marco na história destes
municípios”, pontua.

De Bom Retiro do Sul, Baltazar
segue a Imigrante, onde se encontra
com o Rei Gaspar. Coube a Imigran-
te contar a história do rei da Índia.
O espetáculo aconteceu no dia 09 de
dezembro, no Convento Francisca-
no São Boaventura. A encenação foi
realizada por atores locais do grupo
“Façarte”, que apresentaram o espe-
táculo “Jornada da Paz”, sob dire-
ção de Marcelo Brentano. O teatro
contou ainda com as participações
especiais: do Coral Municipal, sob
regência do maestro Martin Alten-
vogt; Orquestra Municipal, sob a
regência do maestro Astor Dalferth;
Orquestra Jovem, Flautas e Escale-
tas e Coral Infantil, sob a regência
do maestro Éderson Drebes. “A pas-
sagem o nascimento de Cristo foi
narrada por um Frei Franciscano,
como forma de homenagear a casa
onde o espetáculo foi apresentado
e seus frades”, destaca a coordena-

dora de Área da Cultura, Turismo e
Desporto de Imigrante, Lucila Ra-
quel Almeida.

Ao todo, 83 pessoas envolve-
ram-se no espetáculo que foi coorde-
nado pela Secretaria Municipal de
Educação, Cultura, Desporto e Tu-
rismo. Para contar a história, Lucila
explica que o grupo se baseou nos
relatos bíblicos e históricos. “Tais
como o recenseamento que ocorria
naqueles tempos e o massacre dos
inocentes, promovido por Herodes,
como forma de impedir que as pro-
fecias do profeta Isaías se concreti-
zassem, e que um novo Rei viesse a
governar a humanidade”, destaca.

Em meio à encenação aparece o
Rei Gaspar. Vivido por um dos atores
do grupo, na história ele se encontra
com o rei Baltazar, vindo de Bom
Retiro do Sul. Em sua conversa, os
dois reis decidem que devem partir
para Colinas, em busca de um tercei-
ro rei. Este os aguarda para seguir
viagem, guiados pela estrela guia, até
Estrela, onde o menino Jesus está.

Mais do que contar a história de
Gaspar e dá seguimento ao Natal
Regional, o espetáculo buscou tra-
zer uma mensagem a todos que par-
ticiparam. “Ao longo de todo o
evento se discorreu sobre fé, espiri-
tualidade, fraternidade, união, tole-
rância e amor ao próximo, que é
despertado no período no Natal,
mas que deve permanecer com as
pessoas ao longo de todo ano”, sali-
enta Lucila.

A Jornada dos Três Reis Magos:      De Belém para o Vale

Rei Gaspar teve sua história contada em Imigrante, onde se juntou com Baltazar na Jornada
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A Jornada dos Três Reis Magos:      De Belém para o Vale

A história de Imigrante tam-
bém foi destacada, assim como em
Bom Retiro do Sul, porém de ma-
neira diferente. Em paralelo com
o espetáculo, um evento gastronô-
mico trouxe pratos típicos das
duas etnias que formaram a base
cultural do município.

Para a coordenadora, o mais
positivo da ação é justamente o
que chama de “linha mágica” que
une os quatro municípios. “Pro-
porcionando atividades culturais
de fé e espiritualidade, para que
as pessoas tenham uma boa moti-
vação para circular entre as cida-
des vizinhas, que de uma forma ou
outra também são cidades-irmãs,
numa Jornada, com um ponto de
partida e chegada. Assim como
nossas vidas, que se cruzam de
diversas formas, numa sucessão
de jornadas”, declara.

O espetáculo cumpriu o objeti-
vo e tocou o público, de 400 pesso-

as, ao destacar a espiritualidade.
“Pois, além do espetáculo, houve
uma bênção ecumênica no qual o
pastor da comunidade Evangélica
Luterana Arroio da Seca, Rui Sch-
neider, e o Frei Franciscano Ilário
Batisti deixaram suas mensagens,
reforçando a importância da fé e
da espiritualidade na vida das
pessoas. Acreditamos que as pes-
soas saíram do encontro com suas
esperanças renovadas e espiritu-
almente mais elevadas”, afirma
Lucila.

Baltazar e Gaspar, juntos, se-
guem a jornada. O destino desta
vez é Colinas, onde o Rei Melchior
aguarda os companheiros. Coube
à Cidade Jardim contar a história
do rei da Pérsia. O espetáculo
ocorreu no dia 16 de dezembro. O
evento foi organizado por uma
equipe da Administração Munici-

pal. No elenco, cerca de 70 artistas
entre cantores, atores e dançari-
nos. Em torno de 600 pessoas
acompanharam a apresentação. A
encenação contou a origem da vi-
da no planeta com surgimento dos
povos e de José e Maria, além da
história do Rei Melchior. O show
teve, ainda, apresentações do Co-
ral da Escola Municipal de Ensino
Fundamental Ipiranga; apresenta-
ção do Coral Vocalize da Univates
e apresentação do Centro Cultural
Morgenstern.

Para contar a história de Mel-
chior, foram feitos estudos de lite-
ratura bíblica, buscando adaptar
a narrativa às possibilidades lo-
cais. O espetáculo artístico reuniu
os três reis magos, sendo o último
antes que eles iniciassem a jorna-
da até a manjedoura de Jesus.
Conforme a organização do even-
to, o objetivo da peça foi resgatar
e valorizar personagens tão impor-

tantes da história do nascimento
de Jesus.

Para a equipe colinense que
realizou o espetáculo, a parte mais
positiva do projeto foi justamente
a integração dos municípios, o
envolvimento da comunidade e
valorização de pontos turísticos,
cultura e culinária local. Além de
contar a história do natal por um
diferente ponto de vista: o dos três
Reis Magos.

“Depois que receberam a or-
dem do rei, os visitantes foram
embora. No caminho, viram a es-
trela, a mesma que tinham visto
no Oriente. Ela foi adiante deles e
parou acima do lugar onde o meni-
no estava. Quando viram a estrela,
eles ficaram muito alegres e feli-
zes. Entraram na casa e encontra-
ram o menino com Maria, sua mãe.
Então se ajoelharam diante dele e

o adoraram”, assim a chegada dos
Reis Magos é narrada no evange-
lho de Mateus.

Se na Bíblia os magos seguem
a estrela para chegar até a manje-
doura de Jesus, na Jornada dos
Reis Magos no Vale do Taquari
eles seguem até Estrela para che-
gar ao menino Jesus recém-nasci-
do. Coube à Princesa do Vale se
tornar, por um dia, Belém e abri-
gar Jesus e sua família em uma
pequena estrebaria com uma man-
jedoura.

A chegada e encenação final
está programada para segunda-
feira (25/12), no Parque Princesa
do Vale, que receberá os três reis
magos, que se juntaram em Coli-
nas e que irão finalizar sua jorna-
da. O espetáculo inicia às 20h, mas
as atrações já começam às 18h.
Para quem quiser, ainda dá tempo
de acompanhar, ao menos, o últi-
mo ato desta jornada.

Em Colinas, os três Reis Magos finalmente juntos

STUDIO A FOTOGRAFIA

Rei Baltazar começou a Jornada dos Reis em Bom Retiro do Sul

 DIVULGAÇÃO
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GARIBALDI  

Terezinha de 66 anos conta como era o Natal em sua época e relata as mudanças vividas por sua neta nos dias de hoje

GABRIELA HAUTRIVE

O  dia 25 de dezembro é um dia especial para
milhares de famílias religiosas, que come-
moram o dia em que Jesus Cristo nasceu.
A cada ano, as festas são celebradas como

se fossem o aniversário de Jesus. Com o passar do
tempo, esse significado está perdendo a essência. A
verdadeira razão das comemorações abre espaço para
os presentes, onde o “bem material” é a principal
atração. Em Garibaldi, para que a magia e o encanto
do Natal não fiquem perdidos no tempo, a família de
Laura Monegat Mattuela, de 4 anos, procura manter
a tradição e os costumes do passado através dos
ensinamentos da nona Terezinha Mollar Monegat, de
66 anos.

Muitas coisas mudaram desde a época em que
Terezinha era criança e morava com sua família em
Coronel Pilar, cidade onde reside até hoje. Ela conta
que não existiam “super” presentes nem mesmo deco-
rações de Natal prontas em lojas; tudo era fabricado
em casa e bem mais divertido. “Fazíamos presépio e
pinheirinhos com galhos e folhas que nós mesmos
procurávamos. Os presentes eram balinhas e biscoitos
de natal com açúcar colorido que minha mãe fazia”,
conta a nona. Tudo era artesanal! A mãe de Terezinha
produzia anjinhos de papel para pendurar pela casa,
fazia biscoitos em forma de pinheirinhos e estrelas
para colocar junto na decoração.

Depois de preparar a casa e toda a decoração, era
hora de controlar a ansiedade e ir dormir, pois o
amanhecer do dia 25 era mágico. “Levantava cedo
para ver os presentes. Minha mãe fazia pratinhos com
os nomes de cada um. Procurávamos também as
marcas das pisadas deixadas pelo Papai Noel”, conta.
E o dia seguia com as comemorações. Uma delas era
ir à missa, logo em seguida visitar os familiares. “Meu
nono José, que morava perto de casa, sempre esperava
nossa visita. Íamos até a cama dele para dar Feliz
Natal. Da mesma forma, fazíamos com os pais e toda
a família”, lembra.

Mais de 60 anos separam experiências      natalinas de Laura e sua nona

GRASIELI NABINGER

Laura e sua nona Terezinha
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A parte religiosa era o mais importante
para a família de Terezinha, não somente no
Natal. “Frequentava sempre a igreja. Ia na
missa duas vezes: primeiro com a nona, para
a mãe fazer o almoço, e depois ia com a mãe
e a nona ficava em casa e isso era sempre
assim”. No dia 25, a fé se renovava, ficando
ainda mais forte, quando além de ir para a
igreja, a família se reunia para rezar o terço.
“Somos católicos e sempre fomos muito
religiosos, coisa que não se vê mais tanto
dentro das famílias hoje em dia”, pondera
Terezinha.

O pinheirinho, que era tirado da roça por
Terezinha e sua família, hoje é comprado na
loja e exposto na casa de Laura. Os biscoitos
de natal se transformaram em doces e salga-
dos feitos na padaria. Os singelos presentes
feitos em casa, com balas e produtos artesa-
nais, hoje são convertidos em bonecas, car-
rinhos, eletrônicos, bicicletas, entre outros.
Mas, o que continua igual, e cada vez mais
forte, é o amor e a união familiar. Hoje, ao
lado da neta, Terezinha percebe toda essa
mudança e sabe que as coisas evoluíram
desde sua infância, mas, por outro lado,
tenta repassar ensinamentos para a peque-
na. “Procuramos manter esse encanto do

Natal, mesmo que tudo tenha mudado”, diz
Terezinha.

Os pais de Laura, Lessandra Monegat
Mattuella e Elton Paulo Mattuela, ambos
com 38 anos, também trabalham para que a
magia do Natal continue viva na família e
principalmente na vida de Laura. Além do
pinheirinho com bolinhas e pisca-piscas, na
noite do dia 24 tudo é preparado para espe-
rar o bom velhinho. A família coloca sobre
a mesa um biscoito para o Papai Noel e água
para suas renas. Ao amanhecer, Laura conta
como fica o cenário: “Tudo bagunçado e
molhado. Quando eu acordo, tem as migalhi-
nhas do biscoito no chão”, relata a menina.

Seguindo a tradição familiar, assim co-
mo Terezinha fazia em sua infância, os pais
de Laura colocam nomes nos pratinhos para
que o Papai Noel não confunda os presentes.
Mas a parte religiosa e o verdadeiro sentido
do Natal ainda não estão bem definidos para
Laura, e ao ser questionada sobre o signifi-
cado do Natal ela responde com toda a ino-
cência e simplicidade de uma criança: “O
Natal é legal”. Neste ano, a menina diz ter se
comportado e já aguarda a chegada do Papai
Noel e claro, do presente: “Quero uma bar-
bie com cachos”, relata.

Ela também revela que o Papai Noel vem
de trenó para distribuir os presentes. Mas,
como nem todas as crianças ganham presen-
tes, no ano passado, Laura doou parte de
seus brinquedos para o Corpo de Bombeiros
Voluntários de Garibaldi, responsável por
fazer a distribuição para famílias carentes.
“Tinha até uma boneca Hello Kitty”, lembra
Laura. E todo esse encantado e crença de
que realmente existe um Papai Noel que
vem para tornar o Natal das pessoas mais
especial. “Desde os quatro meses da Laura,
a gente procura enfeitar a casa e fazer algu-

ma coisa para que ela acredite que o Papai
Noel existe”, conta a mãe da menina.

Sendo 60 anos atrás ou no próximo dia
25, o importante é fazer com que o espírito
do Natal continue vivo dentro das famílias
e que a união, o carinho e o amor possam
superar presentes caros e grandes comemo-
rações. A família Monegat tem como costu-
me comemorar a data no dia e não na virada
da noite anterior, como muitas famílias.
Neste ano, não será diferente: vão reunir as
três gerações com tios, primos e netos para
celebrar mais um final de ano.

Mais de 60 anos separam experiências      natalinas de Laura e sua nona

GRASIELI NABINGER

Com 4 anos, Laura gosta de arrumar a casa para esperar o Papai Noel
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EXTERIOR  

Como é passar o Natal longe de casa
DANIELA BARONI MARTINS

O  Natal é um momento principal-
mente marcado pela união das
pessoas, pois, com a correria
do dia-a-dia, este é um período

do ano em que as famílias se esforçam
para celebrarem juntas. Para muita gen-
te, o espírito natalino já começa a flores-
cer antes do dia com as decorações, as
compras de presentes e o planejamento
da ceia.

Algumas escolhas que acabamos fa-
zendo ao longo do caminho nos fazem
ficar longe das pessoas que amamos, mes-
mo que seja por alguns meses. Todavia,
quando este período é de festas de final
de ano, com certeza o coração aperta
ainda mais por estar longe dos familiares
e amigos.

A acadêmica do curso de Direito da
Univates, Pâmela Luíza Heineck Parizzi,
22 anos, é um desses exemplos. Moradora
de Lajeado, ela está realizando intercâm-
bio desde setembro na cidade de Leiria,
em Portugal. Por isso, ela passará o Natal
longe de seus amigos e familiares neste
ano. Pâmela viajou para Portugal para

realizar intercâmbio de estudos, processo
que foi intermediado pela universidade
que ela frequenta no Brasil. Ele ficará por
um período de cinco meses, até fevereiro
de 2018.

Ela conta que esta mudança necessi-
tou de muita coragem. “Sair da zona de
conforto nunca é fácil. É um processo que
faz crescer, traz aprendizado e faz com
que venhamos a nos conhecer melhor”,
pondera. Até porque, segundo a estudan-
te, o contato com uma nova cultura, a
aproximação com pessoas com hábitos
diferentes é uma descoberta diária. “É um
processo que encanta”, completa.

Mesmo sendo de uma família pequena,
apenas morando com a mãe e o padrasto,
Pâmela costuma confraternizar com os
familiares na época de Natal. Segundo ela,
a família se reúne com as avós e dois tios.
“A data é sempre o momento de nos unir-
mos, trocarmos alguns mimos, relembrar-
mos momentos, darmos algumas boas
risadas, afinal momentos em família sem-
pre são momentos únicos”, pondera.

Para a jovem, o Natal não se resume
somente à ceia da noite do dia 24 de de-
zembro. No dia seguinte, ela procura visi-
tar as afilhadas para fazer a entregas dos
presentes. Porém, nesse ano, a rotina será
um pouco diferente, pois estará fora do
país. Ela acredita que estes momentos
farão muito falta na passagem da data.

Em Portugal, Pâmela está morando
com uma colega brasileira teutoniense,
além de quatro portugueses. E eles já
estão planejando alguma comemoração.
“Pretendemos comemorar alguns dias
antes a chegada do “Pai Natal”, como
chamam por aqui”, conta. Até porque, os
portugueses que moram com elas devem
ir para suas casas, comemorar com suas
famílias. “Nós ainda estamos nos organi-
zando, roteiros e planos não faltam. Por
aqui haverá decoração por todo lado,
pistas de gelo, feiras e demais atrações.
Acredito que conseguiremos nos distrair,
e claro, graças à tecnologia, estaremos
presentes na ceia de nossas famílias”,
espera.

ARQUIVO PESSOAL
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Na mesma situação está a teutoniense,
Fernanda Wallauer, 25 anos. A estudante de
Arquitetura e Urbanismo também está des-
de setembro morando na cidade do Porto,
em Portugal. Embora ainda esteja finalizan-
do a graduação no Brasil, está fazendo cadei-
ras do Mestrado Integrado em Engenharia
Civil. “A intenção da saída é para agregar o
máximo ao currículo profissional”, acres-
centa. Fernanda conta que gostaria de ficar
por mais tempo do que está previsto, mas ela
voltará para finalizar sua graduação. “Já
pensando em estender os estudos aqui (Por-
tugal) após a formatura”, revela.

Para ela, a mudança de país foi bem
tranquila, pois relata que nunca teve proble-
mas para se adaptar a outros ambientes e
pessoas. Além disso, foi uma boa oportuni-
dade para explorar sua independência. “Tu-
do ficou mais fácil com o apoio e suporte dos
meus pais, que fizeram com que meu sonho
de viver fora, se tornasse real”, conta.

Fernanda ainda comenta que tem tido
muita sorte, pois tem encontrado pessoas
muito legais desde a sua chegada. “Tornan-
do tudo isso aqui único, intenso e especial.
Facilitando ainda mais a minha adaptação
à nova cultura”, pondera.

Na sua família, as comemorações natali-
nas já começam no dia 23, com toda família
reunida e com a presença do Papai Noel
distribuindo presentes para todos. Além da
confraternização, ainda é servida uma ceia
especial, na qual cada família se responsabi-

liza por trazer algum prato. “É o momento
do ano em que conseguimos reunir toda
família. E essa será, mais uma vez, a parte
mais difícil de estar fora. É o terceiro ano
que passo o Natal longe do Brasil, longe da
minha família”, revela.

A estudante explica que uma das coisas
que amenizou a saudade e aperto no coração

nesses momentos foi estar junto de alguém
que ama. “Nesse ano, será com a família que
ganhei aqui em Portugal: amigos. Não subs-
titui nem diminui a saudade, mas consola
saber que estou aqui plantando o meu futu-
ro”, destaca.

Segundo Fernanda, na Europa tudo fe-
cha no Natal. “É um momento sagrado e
super familiar. Não é uma boa época para
viajar ou ‘turistar’”, acrescenta. Então, ela

e outros brasileiros estão se organizando
para passar o Natal na casa de uma amiga
da República Tcheca. “Será incrível, tenho
certeza. Pois seguiremos toda tradição na-
talina de uma cultura completamente dife-
rente. Mais um ano fora, enchendo a minha
bagagem cultural e botando na mochila
cada momento partilhado e vivido com ou-
tras pessoas. E por hora, isso me basta”,
finaliza.

TERCEIRO NATAL LONGE DA FAMÍLIA

ARQUIVO PESSOAL
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REGIÃO  

Clima natalino em grande família
ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

N atal! Época mágica em que as
famílias se reúnem para cele-
brar o nascimento de Cristo, tro-
car presentes e – é claro –

abraços, além de evidenciar o amor, a união
e o afeto. Ceias na noite do dia 24, almoços
em família no dia 25, tudo em um clima
único e contagiante. Pai, mãe, avós, tios,
primos, e, também, papagaio, cachorro,
gato – afinal, para muitos, os pets fazem
parte da família – reunidos num só lugar.

Nem todos, no entanto, podem estar
juntos de suas famílias. Dentre eles, crian-
ças e adolescentes que vivem em inúmeros
abrigos pelo Brasil e mundo afora. Mas, nem
por isso, deixam de vivenciar a magia que o
Natal propicia, como as 18 crianças e ado-
lescentes do abrigo da Associação de Meno-
res de Arroio do Meio (AMAM). Elas podem
até não passar o Natal com suas famílias de
origem, devido às várias vulnerabilidades
sociais que estavam expostas, mas o amor
e o ambiente familiar não deixarão de estar
presentes, afinal este clima é propiciado
todos os dias – e intensificado na época do
Natal – pela equipe diretiva e colaboradores
do abrigo.

A data, aliás, é muito aguardada. A pe-
quena Sophia (nome fictício), de 5 anos,
passará seu primeiro Natal na AMAM, mas
não esconde a ansiedade. Será também o
primeiro Natal que não passará ao lado de
seus pais, que negligenciaram cuidados a
ela. Com um clima natalino contagiado por
seus 17 “irmãos”, os pedidos de Sophia aos
visitantes são simples: um colo recheado
com um forte e caloroso abraço, alguns
minutos de brincadeira no balanço e no
tapete, andar de motoca e simplesmente
caminhar pelo abrigo. Na despedida, uma
condição. “Quando vier de novo, traz uma
bala e a gente brinca mais”, afirma, seguido
de um sorriso contagiante e marcante.

É com essa simplicidade de enxergar o
verdadeiro sentido do Natal que Sophia e
os demais 17 menores abrigados pela
AMAM aguardam pela data. Eles são esti-
mulados a compreender que um abraço tem
um valor impagável, um poder maior do que
simplesmente ganhar um presente – embo-
ra não faltem presentes nesta época. “Des-
pertamos nessas crianças o valor de um
abraço, de um Obrigado. Trabalhamos para
construir um ser humano melhor”, frisa a
diretora do abrigo, Carmen Salete Gerhardt
Friedrich.

Os abraços são trocados inúmeras vezes
ao dia. Eles podem até ganhar um brinque-
do, material escolar ou doces, mas o abraço
é o que fará a diferença enquanto não con-
cretizam o seu maior desejo: retornar à sua
família ou ser acolhida por uma nova famí-
lia, onde o amor possa se exaltar ainda mais.
“Nas cartinhas para o Papai Noel, são vários
os pedidos. Mas, família é unanimidade.
Muitos iniciam as cartas pedindo uma famí-
lia, para suprir o sentimento de abandono
antes de entrar aqui. A volta para casa ou
de uma família nova são os pedidos mais
frequentes”, revela.

Enquanto o presente não se concretiza,
a diretora e sua equipe fazem o possível e o
impossível para compor um ambiente fami-
liar, a começar pela própria estrutura do
abrigo, que lembra uma casa, com sala de
estar, sala de jantar, cozinha, banheiros e
vários quartos, divididos conforme faixa
etária e gênero. “Criamos o ambiente fami-
liar, pois nossa função como abrigo é ser
espelho de residência e família. Eles passam
a se relacionar como irmãos, onde um pas-
sar a cuidar e proteger o outro. Cuidados e
proteção que a sociedade está carente, de
se colocar no lugar do outro, sentir o que o
outro sente. Esses menores vêm de situa-
ções muito sérias de violações de direitos.
Então, elas acham que o mundo é um lugar
ruim. Na verdade, o mundo é um lugar
fantástico, precisa apenas as pessoas se
darem a oportunidade de vivenciar e acre-
ditar nisso”, enaltece Carmen.

E é neste ambiente que, na noite do dia
24, os abrigados e seus cuidadores estarão
reunidos para a ceia de Natal, que inicial-
mente era mantida pela própria diretora,
mas passou a ser custeada por empresas
amigas e voluntários. “A ceia de Natal acon-
tece. Durante os dois primeiros anos eu
comprava, dentro das minhas limitações.
Aqui é a casa deles. É aqui que eles têm que
aprender que datas existem, tem alguma
importância e, por isso, precisam ser come-
moradas, pois fazem parte do cotidiano das
famílias”, observa a diretora.

Se o Natal é aguardado ansiosamente
pelas crianças, para a equipe da AMAM

não é diferente. As ações realizadas neste
período terão resultados durante o ano,
não somente para as crianças, mas, tam-
bém para a instituição e a manutenção do
abrigo. “As pessoas estão muito solidárias
e todas querem participar. O próprio tem-
po de Natal faz isso acontecer no ser huma-
no, de querer fazer o bem”, enaltece
Carmen.

Durante o mês de dezembro, inúmeras
atividades e ações são realizadas com os
menores. “Essas pessoas que permito que
entrem em época de Natal passam a fazer
depois trabalho voluntário, campanhas fora
de épocas para a gente. Há quatro anos, um
grupo de cinco alunos de uma disciplina de
Empreendedorismo da Univates fez oficina
de artesanato. Dois meses depois me liga-
ram dizendo que queriam fazer uma campa-
nha para arrecadar material escolar. Na
Páscoa, já estavam ajudando de novo, já se
dividindo em dois grupos, pois o grupo de
voluntários já havia ficado grande. Nós
estamos no quarto ano desses primeiro cin-
co alunos, que já formaram quatro grupos,
que fazem ações durante todo o ano. O Natal
nos traz tantas outras coisas, que passa a
ser Natal todos os dias”, frisa Carmen, com
brilho no olhar.

Para marcar o Natal deste ano, voluntá-
rios oportunizaram às crianças e adolescen-
tes do abrigo um passeio a Gramado.
“Fomos sem dinheiro, pois podemos estar e
aprender nos lugares, sentir a magia natali-
na, vivenciar coisas diferentes sem consu-
mir”, enaltece. Os jovens e as crianças foram
acompanhadas pelo marido e pelas filhas da
diretora, que assim como Carmen, abraçam

a AMAM e fazem do abrigo o seu segundo
lar, a sua segunda família.

Embora o maior presente pedido pelos
menores – a família – não possa ser atendi-
do em sua plenitude, inúmeros outros pre-
sentes, incluindo o abraço, fazem a
diferença para eles. “As crianças recebem
presentes fantásticos, a partir do que eles
pedem ou querem. Nas cartas, eles pedem
uma caixa de lápis de cor, por exemplo. No
primeiro que trabalhei aqui, os pedidos
eram notebook, celular. Passei a questio-
nar elas da importância disso na vida de-
las. Agora, os pedidos são simples, coisas
que serão realmente importantes a elas.
Elas fazem as cartinhas, mas não criamos
a expectativa de que os pedidos delas vão
ser plenamente atendidos. Graças a Deus,
todas as cartas são adotadas”, pontua Car-
men.

Toda vez que as crianças e os adoles-
centes recebem algum presente ou parti-
cipam de alguma ação, elas são
estimuladas a refletir sobre aquele gesto.
“Vocês (menores) ganharam isso. O que
vocês acham que demanda isso o que
essas pessoas trazem? Nem todas têm
poder aquisitivo bom. Ganham um salário
e com parte desse salário vão oportunizar
alguma coisa para vocês. Para isso, eles
estão abrindo mão de alguma coisa. O que
vocês fizerem com aquilo que ganharam
tem que ser muito maior, porque as pesso-
as acreditam que isso vai tornar vocês
melhores. Por isso, trabalhamos valores
durante o ano inteiro. É algo que precisa-
mos resgatar nas nossas crianças e adoles-
centes”, afirma.

GRASIELI NABINGER / ARQUIVO FP
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Para a AMAM, ser abraçada por toda essa
rede de solidariedade, Carmen acredita que
a instituição precisou estar mais aberta
àqueles que queriam e querem ajudar. “No
Natal, as pessoas querem estar, querem tra-
zer o motivo Natal para dentro da institui-
ção. Tem tanta gente que quer fazer o Natal
para instituições como a nossa, mas não tem
o tempo, porque ainda estão amarradas na
ideia de que é uma instituição em que tudo
tem que caminhar dentro de um caminho
pré-traçado. A gente tem que abrir atalhos,
mais possibilidades. As pessoas querem aju-
dar e ajudar muito, mas as instituições estão
muito fechadas. Temos que estar mais aber-
tos, porque as crianças merecem”, ressalta.

O abrigo da AMAM tem capacidade para
20 crianças e adolescentes de 0 a 18 anos.
Atualmente, são abrigados 17 menores, além
de uma adolescente de 19 anos, pela excepci-
onalidade dela. “A legislação sugere até dois
anos de acolhimento institucional, até que a
situação dessa criança frente à família esteja
resolvido, para que ela então volte à família
de origem ou seja encaminhada à doação. Se
ocorrer encaminhamento à adoção, precisam
estar esgotadas todas as possibilidades do
vínculo afetivo da criança”, explica Carmen.

A diretora deixa claro que o abrigo não é
orfanato. “Aqui é abrigo, acolhimento insti-
tucional. Não tem nada a ver com casa de
passagem ou orfanato. Temos aqui crianças
órfãs também, mas elas já estão em situação
protegida pela lei. Aqui somos uma grande
família, bem unida”, frisa.

Os abrigados têm assistência social, psi-
cóloga, educação, assistência médica e odon-
tológica, oficinas de artesanato, inglês,
culinária, integração na comunidade, brin-
quedoteca e laboratório de informática. To-
dos estão matriculados em escolas de Arroio
do Meio, desde a Educação Infantil até o
Ensino Médio. Os abrigados menores de 14
anos ainda vão no Turno Inverso da AMAM,

que fica anexo ao abrigo e ainda atende mais
80 crianças do município.

A AMAM existe há 47 anos. Em 2006, foi
criado o abrigo, que, desde 2012, tem como
diretora Carmen Salete Gerhardt Friedrich,
graduada em Pedagogia e especialista em
Supervisão Educacional e em Orientação
Educacional. O abrigo tem 13 funcionários,
além de voluntários, e acolhe menores de

todo o Estado, inclusive de crianças e adoles-
centes de Teutônia.

O abrigo da AMAM depende, quase que
exclusivamente de doações. Os gestos de
solidariedade ocorrem durante todo o ano,
mas que, constantemente, precisam ser re-
forçados. “Estou há dois meses sem fazer
rancho, pois pessoas, empresas, entidades
me ligam pedindo o que precisamos. Roupas
e brinquedos temos para dar. O que precisa-
mos é de material de higiene, limpeza, ali-
mentos e da tua visita. Teutônia, por
exemplo, que aqui dentro dá um show de
solidariedade. Através de voluntários de
Teutônia, recebo, sagradamente, todo o leite
do mês”, destaca Carmen.

Como já citado pela diretora, a visita
também é uma forma importante de ajudar
os menores do abrigo. “Fazemos questões
das visitas, para que as pessoas vejam quem
está usufruindo das doações, bem como pos-
sam conhecer a riqueza de histórias que
temos aqui. Não é preciso doar balas. Cinco
minutos doados para a atenção deles já farão
toda a diferença. De presente, vocês levam
um sincero e caloroso abraço de gratidão”,
sublinha.

Ajude! A AMAM está localizada na Rua
Visconde do Rio Branco, 46, no Bairro Nave-
gantes, próximo ao Centro de Arroio do
Meio. O acesso do abrigo é atrás da igreja da
Comunidade Católica Nossa Senhora dos
Navegantes. Contatos: (51) 3716-3586 e abri-
gors@hotmail.com.

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER
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VALE DO TAQUARI  

Gurias do Inter realizam Natal solidário para crianças e adolescentes da Associação de Menores de Arroio do Meio

GABRIELA HAUTRIVE

M uito mais que bens materiais,
o Natal solidário, promovido
pelo Grupo Gurias do Inter,
do Vale do Taquari, para a

Associação de Menores de Arroio do Meio
(AMAM), proporcionou troca de carinho,
abraços e sorrisos. A noite de terça-feira
(19/12) ficará marcada para sempre na
memória das 15 meninas que foram até a
AMAM representar o grupo colorado e
promover um momento especial com
quem mora lá. O objetivo da ação, além de
contribuir com a instituição, foi doar amor
e carinho para quem sofre com a dor do
abandono.

Foram doadas centenas de peças de
roupas, cerca de 50 pares de calçados,
produtos de higiene pessoal, brinquedos,
materiais escolares, mais de 40 litros de
leite, 10 litros de iogurte e muitos alimen-
tos, além de balas e pirulitos. Apesar de
estarem todos muito felizes com os presen-
tes, o sorriso no rosto e o brilho nos olhos
ficaram ainda mais evidentes quando co-
meçou a troca de abraços e brincadeiras.
Após a entrega das doações, o Papai Noel
entrou em cena. Brincando e abraçando
as crianças, ele chamou cada um deles pelo
nome e entregou um presente.

Em seguida, todos foram convidados
para fazer um lanche, como uma verdadei-
ra ceia de Natal em família, confraterni-
zando com tortas, sorvetes,
cachorro-quente e refrigerantes. “Está
uma delícia, eu adorei”, disse uma das
crianças. Enquanto comiam, o momento
foi de descontração. Espalhadas no sa-
guão, todas as crianças ganhavam um pou-
co de atenção. O grupo se dividia para
atender todo mundo. Os mais pequenos no
colo, os maiores contando histórias e todos
se divertindo. Teve momento para cantar,
jogar bola, contar piada e dar muita risada.

Foram apenas algumas horas ao lado
das crianças, um tempo curto, mas inten-
so. Horas em que por algum momento a dor
e o sofrimento foram deixados de lado,
dando espaço para a felicidade e o amor.
“Em nome do AMAM, agradecemos de
coração pelo que vocês estão fazendo por
nós. Ficamos muito felizes de verdade,
muito obrigado, que Deus ilumine e aben-

çoe vocês”, relataram alguns dos respon-
sáveis pela instituição. Para o Grupo
Gurias do Inter, foi com uma noite mágica
em que ainda faltam palavras para descre-
ver. “São momentos que vão ficar pra sem-
pre na nossa memória, não tem como
explicar, foi incrível. Aquelas crianças não
saem de nossos pensamentos. Os abraços

e sorrisos que nos deram não têm preço”,
destacam.

E não teve quem não se emocionou com
as atitudes das crianças, que a todo tempo
demonstravam muito afeto e gratidão. Até
mesmo o Papai Noel foi envolvido pelo
momento. Ao entregar um dos presentes
para uma menina que é cadeirante, o bom
velhinho ficou quase sem reação. Logo que
ele chegou, a menina estava com medo,
ficou longe e não queria saber dele. Então,
chegou a vez dela receber o presente. Pa-
pai Noel chamou o nome, ela enxugou as
lágrimas e com a ajuda de uma das cuida-
doras da instituição foi até ele. Ao receber
o presente disse: “Obrigada Papai Noel,
você é lindo e eu te amo.”

Aquelas palavras, vindas de uma crian-
ça de 6 anos, deixou todos sem reação. “Me
cortou o coração”, declarou o Papai Noel.
O bom velhinho, que também foi mais um
voluntário da ação, disse que o momento
com as crianças foi incrível. “Cada um
deles, naquela noite, foi dormir com um
sentimento melhor, sem angústia e sem
medo. Proporcionamos um momento dife-
rente para eles e isso é demais”, destaca o
Papai Noel. Ao retornar para casa, reuni-
das na van que passou por Lajeado, Teutô-
nia e levou as meninas até Arroio do Meio,
também de forma voluntária, as integran-
tes do grupo relatavam o quanto estavam
felizes e gratas com a ação.

 

FOTOS: GABRIELA HAUTRIVE

DIVULGAÇÃO

 Parte das integrantes do Grupo Gurias do Inter

 Entre os presentes, muitos abraços e sorrisos
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A noite do dia 19 de dezembro de 2017
não foi especial apenas para as 20 crianças
e adolescentes que residem no AMAM, mas
também para todos que se envolveram com
a ação. Ao conhecer um pouco da institui-
ção, o grupo percebeu que carinho e amor
não se compram e que é preciso valorizar
o que é humano, o que tem sentimento. O
Natal comemorado no próximo dia 25 terá
um encanto diferente para esse grupo que,
com certeza, vai lembrar de cada uma
daquelas crianças e de suas reações ao
receber um presente, um beijo e um abraço.
“Esperamos que essas atitudes se espa-
lhem, que outras pessoas se motivem a
fazer o que fizemos. Afirmamos que vale a
pena, vale muito a pena, é gratificante”,
finalizam as meninas.

A quantidade de doações recebidas
pelas Gurias do Inter foi surpreendente.
Além de todo o material que repassaram
para a AMAM, outras pessoas também

foram contempladas com os presentes.
Entre elas: a Pousada da Criança, em Estre-
la, e uma família senegalesa que reside em
Lajeado. E ainda sobraram doações, os
doces e brinquedos para a Páscoa já estão
estocados. “Recebemos muita coisa, não
tinha como repassar tudo agora. Tivemos
a parceria da Florestal Alimentos. Então,
a quantidade de balas e pirulitos foi muito
grande”, relatam as Gurias. Para antes da
Páscoa já estão sendo organizadas outras
ações, que ainda não serão divulgadas, mas
que também envolvem benefícios a pessoas
carentes, seja de amor ou de bens materi-
ais.

FOTOS: GABRIELA HAUTRIVE

 Papai Noel chamou as crianças para
 fazer a entrega dos presentes

 Foram doadas roupas, calçados, produtos de higiene
 pessoal, brinquedos, materiais escolares, balas e pirulitos
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TEUTÔNIA  

Um artesanato cheio de significados
Alunos da Apae fazem peças especiais que se espalham pela cidade no Natal.

Cada peça possui muito trabalho, carinho e valorização

PALOMA GRIESANG

D ezembro nem começa direito e
já estamos preparando nossa
casa para o Natal. Ainda em
novembro buscamos todos os

enfeites possíveis para nossa casa, traba-
lho, empresa. Pinheirinhos, Papais Noéis,
bolas enfeitadas, pacotes de presentes
especiais. Tudo nessa época ganha um
significado diferente na hora de decorar
um espaço.

Em Teutônia, esses itens podem ganhar
um sentido ainda mais profundo e cheio de
solidariedade, carinho e felicidade. Tudo
começa em uma sala nos fundos da sede da
Apae do município. O espaço é especial-
mente separado para receber as oficinas
de artesanato da instituição. É lá que tudo
acontece.

O glitter espalhado, papéis cortados,
fios e linhas são os resquícios de todo o
trabalho que os alunos fazem no espaço.
São turmas diárias que fabricam diversos
itens de decoração. Na época do Natal, a
produção ganha proporções ainda maio-
res. São encomendas de empresas e pesso-
as físicas que fazem os alunos se dedicarem
às peças por cerca de 6 meses. Entre os
itens mais tradicionais estão as sacolas de
presente e os cartões.

Todo ano, novos itens se juntam aos que
já são de costume. São pinheirinhos de
madeira, flores de fuxico, CD’s decorados,
guirlandas. “Todo ano tentamos inovar”,
destaca a vice-diretora da Apae, Raquel
Brackmann. Os itens que serão confeccio-
nados são escolhidos pela professora Sibe-
le Cristina Weimer, que é coordenadora
das oficinas de artesanato. “É tudo, total-
mente, feito por eles. Então escolhemos

produtos que eles consigam fazer, não adi-
anta escolher algo que seja muito bonito,
mas que eles não consigam fazer”, destaca.

As oficinas de artesanato funcionam
durante todo o ano, porém é no Natal que

o trabalho ganha mais destaque, começan-
do a produção já em junho. “O Natal exige
muito, leva mais tempo”, destaca Sibele. A
professora explica que, além da grande
demanda, o ritmo de produção também é

mais demorado, pois são peças complexas
e os alunos têm ritmos diferentes de traba-
lho e cada um trabalha no seu ritmo. Além
disso, os alunos dividem o tempo com ou-
tras atividades dentro da escola especial.

Simone (e) e Patrícia (d) participam das oficinas e mostram seus trabalho

 PALOMA GRIESANG
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A Apae trabalha atendendo a pedidos
de empresas e pessoas físicas. Este ano
eram cerca de 600 cartões e 200 sacolas
encomendados. “O número varia muito de
um ano para o outro, depende do que a
gente faz. Os pedidos maiores são de empre-
sas, mas as pessoas pedem também”, desta-
ca a vice-diretora Raquel. Os cartões e as
sacolas são os itens tradicionalmente pedi-
dos, mas eles sempre oferecem as novas
opções de peças que estão à disposição.
Além disso, recebem pedidos especiais.
Este ano, a turma foi responsável por pro-
duzir todas as bolas de Natal que enfeita-
ram uma das cooperativas do município.

Além das encomendas, a Apae também
realiza feiras de artesanato dentro e fora da
escola. Durante as saídas para as vendas,
os alunos vão e ajudam nos eventos. “Eles
estão presentes em tudo”, destaca Raquel.
Ela avalia que as vendas durante as feiras
também são bastante positivas. Todo di-
nheiro arrecadado com as vendas retorna
aos alunos em forma de investimentos nas
oficinas. “Compramos materiais, recente-
mente compramos cadeiras novas. Tudo
para melhorar as oficinas para eles”, refor-
ça Sibele.

A Apae é uma das entidades que atua
para melhorar e qualificar a vida das pesso-
as com deficiência (PCD’s). O trabalho pas-
sa também pelo processo de preparar os
alunos para o mercado de trabalho, espaço
que eles têm ocupado cada dia mais. Segun-
do Sibele e Raquel, as oficinas de artesana-
to vêm ao encontro desta proposta e servem
como preparação. “Eles são preparados
para o mercado de trabalho, porque funci-
ona como uma fábrica. Eles têm prazos de
entrega, horários”, destaca Sibele. Elas
lembram que muitos alunos saem da escola
e são inseridos no mercado de trabalho
desta forma.

Além disso, as oficinas e o trabalho feito
e vendido trazem um sentimento de reali-
zação, orgulho e satisfação para os alunos
que efetuam esta atividade. Por isso, Ra-
quel e Sibele sugerem que as pessoas visi-
tem a Apae para realizar suas compras. “As
pessoas podem vir na Apae comprar e co-

nhecer a escola. É gratificante para os alu-
nos quando as pessoas vêm aqui. É
importante para eles, porque eles produ-
zem e se sentem valorizados”, afirma Ra-
quel.

A importância das oficinas na vida dos
alunos fica evidente na alegria que eles
demonstram ao mostrar seus trabalhos a
quem visita a escola. Há um certo brilho no
olhar que denuncia o orgulho de serem os
autores daquelas obras. Uma das alunas
que participa das atividades é Patrícia Var-
gas dos Santos. Ela é responsável pela mai-
or parte das costuras dos artesanatos, isso
porque já era “especialista” no assunto.
“Ela já chegou aqui sabendo costurar. Os
rabicós dela é ela mesmo que faz”, conta a
professora Sibeli.

Com orgulho, Patrícia mostra a peça
que prende seus cabelos e que foi costurada
por ela. Sobre as oficinas da Apae, a aluna
avalia com bastante positividade as ativi-
dades. “É muito bonito. É legal sair para
vender com a profe”, destaca. A convivên-
cia com professores e colegas da Apae é tão
intensa que, quando não acontece, faz mui-
ta falta. “Eu chego a chorar quando não tem
[atividades na Apae]”, afirma.

Outra participante das oficinas é Simo-
ne Gomes de Oliveira. Ela é enfática ao
afirmar que gosta muito de participar das
aulas e das oficinas de artesanato com a
professora Sibeli. “É muito bom, é bom sair
para vender, eu gosto de vender. Gostamos
quando as pessoas vêm olhar porque é bom,
as pessoas acham bonito”, pontua.

As vendas dos artesanatos, sobretudo
nestas datas comemorativas, são bastante
importantes para obter recursos para as
atividades da Apae. Todavia, o principal, o
que mais se ajusta ao espírito natalino, é
justamente a valorização das pessoas: o
carinho colocado em cada peça, a solidari-
edade de quem compra. Os momentos de
integração e união proporcionados pelas
horas de trabalho e das vendas. É também
a esperança de que, no futuro próximo,
estes alunos estejam preparados para assu-
mir seus lugares na sociedade de maneira
justa e igual.

Garrafas, fuxico, CDs decorados e potes também são opções oferecidas

As tradicionais sacolas são os produtos mais vendidos

FOTOS: PALOMA GRIESANG
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BOA VISTA DO SUL  

Família Koerbes mantém viva
tradição de quase duas décadas

GRASIELI NABINGER

C hester sobre a mesa, e a mesa
rodeada de pessoas especiais. A
ceia do dia 24 ou então o almoço
do dia 25 são tradicionais encon-

tros para reunir a família e os amigos. Em
Boa Vista do Sul, a família Koerbes têm sua
tradicional comemoração há quase 20 anos.
Neste ano, a magia do Natal recebeu mais
um presente: a pequena Julia.

Segundo o casal Lauro e Lurdes Koer-
bes, as reuniões em família na noite de
véspera de Natal iniciaram há mais de 17
anos, quando parte da família de Lurdes,
que mora em Garibaldi, vinha a Boa Vista
do Sul participar da tradicional missa de
Natal.

Após a missa, quatro famílias se reúnem
na residência do casal, onde, até hoje, Lur-
des é responsável pela preparação do prato
principal: o chester, recheado e enfeitado
com frutas como abacaxi, figo, cereja e fios
de ovos.

Fazendo jus à tradição de festa e “comi-
lança” do interior, os demais familiares
enchem a mesa da ceia com seus pratos, já
que a tradição da família é que cada pessoa
leve à comemoração algum outro alimento,
seja torta fria, risoles ou doces.

Renata Koerbes, filha do casal, vive há
mais de 10 em Garibaldi, mas participa de
todas as comemorações na casa dos pais. Em
agosto, Renata recebeu o maior presente da
família neste ano. Julia, de 4 meses, vai
comemorar neste final de semana o seu
primeiro Natal.

Desde o começo das mais de 17 edições
da ceia de Natal, a família não tinha crian-
ças pequenas. Neste ano, com Julia, o clima
natalino ficou ainda mais encantador e a
partir do ano que vem, quando a pequena
tiver mais de um ano, a família planeja
voltar a fantasiar sobre a magia do Natal,
envolvendo, quem sabe, o bom velhinho.

Relembrando os anos passados, Lurdes
já imagina a neta ajudando na preparação
da árvore de Natal, que antes era montada
por Renata e seus dois irmãos, Alexandra e
Marcelo. Nesse sentido, Renata recorda
ainda que, antes mesmo de enfeitarem o
pinheiro, ela e os dois irmãos acompanha-
vam o pai, Lauro, no corte do pinheiro,

plantado por ele ano após ano, e na busca
da “barba de pau”, também usada como
enfeite.

Sempre muito unida, a família se reúne
inúmeras vezes durante o ano, mas na época
do Natal aproveita para estender as come-
morações, que seguem no dia 25. Esta reu-
nião nasceu há ainda mais tempo. Há cerca
de 30 anos, o nono da família Bagatini, avô
materno de Renata, já reunia os familiares
no dia de Natal.

A família brinca que a tradição se enten-
deu ao longo dos anos e uma das únicas
mudanças foi a presença do celular. Mas,
nem a tecnologia é capaz de atrapalhar a
comemoração entre tios e primos, que são
praticamente irmãos.

No dia 31, as comemorações ganham
outra cara, já que os “remanescentes”, como
brinca Renata, que não buscam a praia ou
uma viagem de réveillon, se reúnem na casa
de uma irmã de Lurdes. Para finalizar 2017
e iniciar 2018 com o pé direito, a família vai
apostar na tradição de todos os anos, envol-
vendo carne suína, lentilha, festa e união.

GRASIELI NABINGER

ARQUIVO PESSOAL

 Que no ano que se inicia possamos continuar
 caminhando juntos para construir um futuro
 cada vez mais próspero para Boa Vista do Sul

 Administração municipal de boa vista do sul Família se reúne há quase duas décadas

 Lurdes, Lauro, Renata e a pequena Julia
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SÁBADO, 23 DE DEZEMBRO  DE 2017

"C hegamos a mais um período de Natal e Ano
Novo, época ideal para desacelerar, descansar,
festejar e, principalmente, refletir.
Momento adequado de rever nossas atitudes,

pedir perdão e também perdoar.
Dividir sorrisos, somar abraços e multiplicar o amor!
Valorize cada pequena conquista. Lembre-se de agradecer.
Que este período te torne uma pessoa ainda melhor para sua

família e para seus amigos.
Que o próximo ano seja cheio de muito trabalho para poder

comemorar as conquistas como se fosse um gol de placa.
Nós, do Grupo Popular de Comunicação, queremos estar ao

seu lado para compartilhar bons momentos e celebrar a vida."

Padre Eduardo Schuster

PALAVRA
DO PADRE

schustereduardo@yahoo.com.br

Nesse momento de paz, onde todas as pessoas se abra-
çam, se entendem, se cumprimentam e buscam por novos
sonhos, para tentar descobrir a razão de ser feliz de verda-
de...

Neste momento onde Deus se faz presente em cada
oração, cada família, em todos os lares, eu também gostaria
de expressar o meu carinho por você...

Quero desejar que os seus passos nunca estejam sós,
estejam sempre amparados pelos querubins e arcanjos que
têm a missão de caminhar com você segurando firme em
suas mãos, para que os seus pés nunca venham a tropeçar
no meio do caminho.

Que neste Natal você possa sentir a presença de Deus,
da paz, do amor e do perdão.

Feliz Natal, na paz de Deus, que sempre pode todas as
coisas, pois para o Senhor nada é impossível.

Desejo que você realize os seus ideais.
Feliz Natal!

23/12 – 18h30min Comunidade da Matriz em Canabarro
24/12 – 8h Comunidades da Vila Popular e Posses;

9h30min Comunidades de Westfália, Linha wink e Lotea-
mento 8;  19h Comunidades de Languiru e Matriz

25/12 – 8h Comunidades da Matriz e Teutônia; 9h30min
Comunidades  do Alesgut, Boa Vista e Vila Esperança.

30/12 - 18h30min Comunidade da Matriz em Canabarro
31/12 – 8h Comunidade da Matriz em Canabarro

Obs.: não haverá missa na Matriz no dia 27/12 e nem 01/01.

FELIZ E ABENÇOADO NATAL

ESPECIAL DE NATAL

“Q ue o Natal seja um momento de tranquilidade,
amor e união Que as famílias possam confrater-
nizar e se abraçar Que 2018 esteja repleto de
desafios e conquistas Que consigamos colocar

em prática tudo aquilo que pregamos na teoria, que sonhamos
para o futuro e que desejamos ao próximo. Feliz Natal e um
maravilhoso ano novo!

"H á mais de 2 mil anos, a glória de todo o mundo
estava dentro de uma manjedoura em Belém.
Jesus veio para trazer paz, amor e esperança.
Que Ele resnasça em nossos corações, reviven-

do cada um destes sentimentos. Não só agora, mas todos os dias.
Que neste período de reflexão, você percebe que as maiores
coisas do mundo são as simples, e que o presente mais impor-
tante está do seu lado: as pessoas que você ama. Feliz Natal e
Próspero Ano Novo."

“G ratidão! Esta é a palavra para fechar 2017 com
chave de ouro.

Gratidão pela sua parceria amigo e cliente do Grupo Popular
de Comunicação.

Gratidão à família Popular por mais um ano que passamos
juntos.

Gratidão à minha família pelo amor, carinho, compreensão.
Que neste novo ano que se incia haja Paz em nossos cora-

ções, Firmeza em nossos passos, Coragem em
nossas atitudes, Esperança em nossa alma e Luz em nosso

caminho.
Feliz Natal e feliz 2018!

“Q ue neste Natal, e fim de ano que
se aproxima possamos refletir
sobre as lembranças que deixa-
remos em 2017, para que em

2018, novos momentos e experiências venham
com mais respeito, esperança e  solidariedade.

Feliz Natal e próspero Ano Novo!

"O  Natal e a informação transfor-
mam vidas e unem pessoas. Que
neste dia 25 de dezembro possa-
mos continuar plantando se-

mentes de boas intenções para colhermos frutos
de grandes ações, tanto nas notícias que espera-
mos ler, como nas relações que queremos ter.
Que os presentes de Natal superem coisas mate-
riais e transbordem corações com amor, união
e carinho. Feliz Natal!". “Q ue a magia do Natal invada o seu coração e faça

resplandecer a esperança, o amor e a paz. Boas
festas!

 NATAL!
FELIZ

Q ue o Natal seja repleto de luz e afeto
e que a felicidade, o amor e a com-
preensão estejam presentes em cada
comemoração! Que 2018 seja ano de

sonhos conquistados, de desafios cumpridos e
bons momentos vividos! Boas festas!
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Três dias e mais de duas toneladas
de donativos arrecadados

TEUTÔNIA  

Natal do Povo 2017 foi encerrado nesta segunda-feira (18). As doações beneficiaram entidades dos três bairros de Teutônia

GRASIELI NABINGER

O  Parque Poliesportivo de Cana-
barro, em Teutônia, já estava à
espera dos munícipes na tarde
do domingo (17/12), isso porque

o início da programação da terceira edição
do Natal do Povo Mais Perto de Você estava
prevista para as 15h. Porém, pouco antes
das 14h o céu do Bairro Canabarro foi toma-
do por nuvens escuras, que trouxeram con-
sigo vento e pancadas da chuva.

Apesar do mau tempo, a estrutura per-
maneceu à espera do público que compare-
ceu em grande número no início da noite de
segunda-feira (18/12). A última edição do
Natal do Povo Mais Perto de Você contou
com público de aproximadamente mil pesso-
as e arrecadou cerca de 500 kg de alimentos.

A última das três festas, realizadas pela
parceria entre Grupo Popular e Administra-
ção Municipal de Teutônia, contou com três
atrações. A primeira atração que subiu ao
palco do Poliesportivo neste início de sema-
na foi a Banda Champion. Com a noite cain-
do, foi a vez dos presentes se animarem com
o som do DJ Marmitt. Em seguida, finalizan-
do a noite de shows, Banda Vanera fez o
público dançar.

Segundo o secretário de Juventude, Cul-
tura, Esporte e Lazer de Teutônia, Marcelo
Brentano o objetivo do evento foi alcança-
do. “Além de proporcionarmos arte e cultu-
ra, com shows, diversão e várias atrações,
entre elas a chegada do Papai Noel, valori-
zamos grupos de danças e corais locais,
proporcionando um grande encontro de
famílias”, ressalta.

“Foi o Natal das famílias, porque mesmo
após os eventos, continua ajudando muitas
famílias com os donativos recolhidos”, enfa-
tizou Brentano, lembrando que o Natal do
Povo Mais Perto de Você surgiu como forma
de democratizar o acesso a arte e a cultura,
já que, em seus três eventos, abrangeu três
bairros: Teutônia, Centro Administrativo e
Canabarro.

Além do secretário, Marcelo Brentano,
o prefeito, Jonatan Brönstrup e o vice-pre-

feito, Valdir do Amaral, também comparti-
lharam da alegria dos teutonienses nos
eventos. “Estamos trabalhando na melhori-
as das áreas de lazer da nossa cidade. A
parceria entre o Poder Público e as comuni-
dades locais, no que tange a manutenção e
cuidado com as praças dos seus bairros,
fazem com que nossa Teutônia fique cada
vez mais linda. O ‘Natal do Povo - Mais Perto
de Você!’, veio para coroar essa iniciativa e
confraternizar nessa época tão importante
para as famílias. Foram muitos abraços e
sorrisos, com crianças felizes e entidades
agraciadas com os donativos arrecadados”,
enalteceu Brönstrup.

“Neste ano estivemos mais próximos
ainda das comunidades com as tradicionais
atrações musicais, que são sucesso na Popu-
lar FM. Além disso, a programação contou
com mateada Ximango, brinquedos Mega
Partk, praça de alimentação Mano Martins,
chegada do Papai Noel dos Bombeiros Vo-
luntários e, o mais importante, a arrecada-
ção de donativos para as entidades
assistenciais de cada bairro que foram con-
templadas”, explicou o comunicador Cristi-
ano Schwarz.

“Fizemos nossa parte, trabalhamos e nos
dedicamos para que as pessoas pudessem
ter encontros entre famílias onde se diverti-

ram de forma gratuita com brinquedos,
chimarrão, praça de alimentação, shows,
atrações artísticas e culturais, que tiveram
de contra partida a ação social”, explanou
Brentano.

Aproximadamente 2 toneladas de dona-
tivos arrecadados

Os donativos arrecadados como forma
de ingresso nos três eventos do 12º Natal do
Povo, se aproximaram da marca de 2 mil
toneladas. Em 3 de dezembro, cerca de 2 mil
pessoas acompanharam os shows de Porto
do Som, Alma Nova, Ego & Serginho e Flor
da Serra e doaram aproximadamente 1
tonelada de alimentos.

Já no segundo domingo, 10 de dezem-
bro, o Centro Administrativo recebeu Joel
Carlo, Brilha Som, Aleandro Santos e Stu-
dio, com aproximadamente 2 mil expecta-
dores, e 650kg de alimentos doados. Já o
último evento, transferido do domingo
(17/12) para a segunda-feira (18/12), con-
tou com um público de cerca de 1 mil pesso-
as, animadas pela Champion, Banda Vanera
e Marmitt DJ no Parque Poliesportivo de
Canabarro.

Os alimentos arrecadados estão sendo
repassados a entidades assistenciais e famí-
lias carentes do município, por meio da
Secretaria de Assistência Social da Adminis-
tração Municipal de Teutônia e Centro de
Referência de Assistência Social, sob coor-
denação do gabinete da Primeira Dama.

FOTOS: GRASIELI NABINGER

 Banda Champion  Banda Vanera

 Marmitt DJ

O Grupo Popular de Comunicação
agradece a Administração Municipal de
Teutônia pela parceria na realização,
bem como a todas as atrações musicais:
Porto do Som, Alma Nova, Ego & Sergi-
nho, Flor da Serra, Joel Carlo, Brilha
Som, Aleandro Santos, Studio, Cham-
pion, Banda Vanera e Marmitt DJ. Gru-
pos de danças do Cemef, Papai Noel dos
Bombeiros Voluntários, Brigada Militar
e equipe de segurança privada. As ca-
patazias, eletricistas e o Departamento
de Trânsito. Aos patrocinadores más-
ter: Languiru, Sicredi e Diersmann.
Apoiadores: Posto Brune, Telsoni, Pos-
to Nativus, Casarão Verde e GPSnet.

 Famílias se divertiram nos eventos
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Espere boas energias e intuição afiada no cam-
po profissional. Atenção ao lidar com dinheiro! No
amor, saia da rotina com seu par: não recuse convi-
tes para festas! Tente planejar uma viagem, mas
controle com rigor seus gastos.

20/03 A 20/04

Coopere com o pessoal do trabalho e deixe as
críticas de lado. Boa hora para pedir aumento de
salário. Paixão agitada, com momentos íntimos
quentes! Cuide bem da sua saúde e da sua beleza, e
evite cometer excessos nas festas.

21/06 A 21/07

Os cuidados com a família estarão no seu foco.
Só não permita que isso atrapalhe sua concentração
no serviço. Para ter sucesso no amor, é preciso
primeiro esquecer o passado. Atenção para gastos
supérfluos nessa fase ou vai se enrolar!

23/09 A 22/10

Talvez a realização dos seus sonhos profissio-
nais demore um pouco, mas é preciso ter paciência
e batalhar. Cuidado ao discutir sobre grana com
seu amor, pois poderão se estranhar. Fique de
longe de fofocas nas reuniões familiares.

22/12 A 21/01

Poderá enfrentar conflito com colega ou sócio:
acalme-se e resolva tudo na paz. Romance tranqui-
lo. Se estiver só, é grande a chance de se envolver
com pessoa de condição social diferente da sua.
Mostre o quanto se importa com sua família.

21/04 A 20/05

Se um projeto seu anda parado no emprego,
analise o todo e recomece. Um novo curso poderá
melhorar sua renda. A dois, o clima será gostoso,
desde que ambos deixem de lado o desejo de posse.
Espere um final de ano cheio de diversão!

22/07 A 22/08

Será preciso manter o foco no trabalho e segu-
rar a impaciência para não se estressar. Talvez os
parentes tentem sonda sua vida afetiva: melhor
impor limites. Procure se aproximar de irmãos e
primos. Controle as despesas com pulso firme.

23/10 A 21/11

É provável que receba a missão de liderar no
serviço. Aceite o desafio, mas sem atropelar seus
colegas. A tentação de viver um romance proibido
poderá atingir você em cheio: tenha cautela! Curta
as festas ao lado de parentes e amigos queridos.

22/01 A 19/02

Promessa de mudança no seu serviço: use seu
jogo de cintura para contornar os desafios. Cuidado
ao lidar com grana dos outros. Faça um balanço do
seu romance! Terá sucesso se estiver investindo
numa relação à distância.

21/05 A 20/06

Você vai ampliar seus contatos profissionais e
garantir apoio para suas ideias. Pense positivo e
reclame menos! A conquista deverá evoluir, mesmo
que seja só por curtição. Romance protegido pelos
astros e muita harmonia em casa!

23/08 A 22/09

Assunto financeiro exigirá sua atenção: se so-
brar uma grana, planeje seus gastos. Você vai dese-
jar segurança emocional no amor, mas precisará
controlar as cobranças. Busque o convívio com
parentes e esqueça as picuinhas.

22/11 A 21/12

Estudos protegidos! Mas será preciso se organi-
zar melhor para aproveitar as boas energias dessa
fase. No seu emprego, procure agir nos bastidores.
Um projeto alimentado com seu par deverá sair do
papel. Poderá fazer uma viagem.

20/01 A 19/03

jornal@folhapopular.com.br

Amanhã é véspera de Natal, to-
dos estão preparando uma ceia para
confraternizar com a família. Muitas
vezes a correria diária impede que
alguns pratos sejam preparados. A
dica de hoje vai facilitar sua vida,
mostrando como fazer uma torta de
bolacha em poucos minutos.

1 e ½ de bolacha maria; 300
gramas de nata; 1 lata de leite con-

densado, uma barra de chocolate
meio amargo e um creme de leite.

Quebre todas as bolachas e co-
loque em um recipiente. Misture a
nata com o leite condensado e des-
peje por cima das bolachas quebra-
das. Derreta a barra de chocolate e
misture com o creme de leite, depois
coloque em cima da camada feita
com leite condensado e nata. Leve
à geladeira, espere gelar e sirva-se.

EM DESTAQUE  

PARABÉNS!
Esses lindos meninos

estiveram de aniversário,
dia 26/10/17 Kauã  Augusto
Röhrig e dia 20/12/17 Bruno

Arthur Pletsch. Que Deus
ilumine e proteja esses tesouros

que a vida nos deu!
Com desejos de muitas

felicidades são homenageados
pelos seus pais, dindos,

avós e amigos.

DIVULGAÇÃO

GABRIELA HAUTRIVE

O Grupo Popular de Comunicação recebeu, na tarde
desta quinta-feira (21/12), uma homenagem em forma

de agradecimento da Cooperativa Escolar Ecologia, Cultura
e Arte (Eccuart). A cooperativa escolar da Escola Municipal

de Ensino Fundamental Dom Pedro I, de Linha Clara,
é a cooperativa escolar mais antiga do Município e está

prestando uma homenagem a todos que, de alguma
forma, apoiaram a entidade durante o ano em que
completou 20 anos de fundação. O Grupo Popular

agradece a Eccuart pelo reconhecimento.

Gabriela Hautrive
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IMIGRANTE  

Câmara rejeita cobrança de iluminação
pública para zona rural e indústrias

LUCIANA BRUNE

O  Legislativo de Imigrante realizou mais
uma sessão extraordinária na quarta-
feira, dia 20 de dezembro, visando a
apreciação de dois projetos de lei enca-

minhados pelo Executivo. Um deles é o projeto (nº
062/2017) que pretendia modificar a lei que prevê
a cobrança da contribuição para iluminação públi-
ca. Atualmente a cobrança é feita apenas na zona
urbana, isentando as indústrias e também os mora-
dores da zona rural.

O projeto propunha a inclusão das 316 propri-
edades rurais inscritas na área da RGE Sul e mais
as indústrias nesta cobrança, buscando reduzir o
déficit atualmente existente, entre o valor arreca-
dado na zona urbana e o preço pago em energia à
empresa pela Prefeitura de Imigrante.

O projeto foi colocado em votação e teve quatro
votos contrários, dos vereadores Marlise Pott Wom-
mer (PMDB), Rejane Birkheuer Prediger (PMDB),
Celso Horst (PMDB) e Jaquelini Stevens Mildner
(PP). Além disso, a vereadora Ana Paula Rother (PT)
se absteve da votação, alegando concordar com a
cobrança, mas não concordar com alguns pontos
especificados na proposta. Desta forma, o projeto foi
rejeitado, contando apenas com os votos favoráveis
dos vereadores Nelson Egon Scheffler, Fabiano Aca-
drolli  e Jairo Pott, além do presidente Tiago Caio que
não precisou se manifestar (todos do PP).

Segundo dados constantes na mensagem justi-
ficativa do projeto, houve um acréscimo de aproxi-
madamente 78% nas luminárias públicas
instaladas. O município arrecada atualmente em
torno de R$ 5 mil mensais em contribuição, o que
gera um déficit de em torno de R$ 9 mil. Com este
acréscimo de instalações, o déficit deve aumentar
para aproximadamente R$ 14 mil mensais.

A contribuição da área rural, segundo o prefei-
to Celso Kaplan, seria pequena, variando entre R$
0,80 a no máximo R$ 2,00. Na indústria varia tam-
bém conforme a faixa, ficando a maioria em torno
de R$ 100,00.  Apenas as maiores empresas teriam
um valor mais expressivo de contribuição devido
ao consumo. O prefeito explicou que ocorreu uma
reunião com a maior empresa do município para
explicar esta necessidade de cobrança, já que o
caixa fica negativo neste setor.  “Ocorreu a com-
preensão por parte da empresa. Não queremos de

forma alguma gerar lucro com este projeto e sabe-
mos que é impossível rever todo valor investido
pelo poder público, mas a não cobrança pode ser
enquadrada inclusive como renúncia de receita. E
por isso estamos tranquilos com a decisão de enca-
minhar a sugestão de mudança neste projeto”,
explicou o prefeito em entrevista ao programa
Espaço Aberto, da rádio Popular FM.

Kaplan também deixou claro que respeita a
autonomia do Poder Legislativo ao decidir pela
rejeição. “Nós fizemos o que a lei manda e também
não considero justo a zona urbana pagar isso sozi-
nha, já que a iluminação pública é usufruída por
toda comunidade. É preciso que fique claro que não
se paga para ter uma lâmpada na frente da sua casa,
mas falamos da iluminação do Município, que pre-
cisa ser dividida por todos”, relatou.

O prefeito também reforçou que não criou o
projeto, que já existia desde 2014, apenas propôs
esta mudança, excluindo as isenções. “Ficamos
desesperados com os números apresentados pela
RGE Sul em 30 de novembro, pois isso impacta
diretamente nas finanças do Município. Essa conta
entre o que é pago e cobrado não fecha. Teremos
que tirar este valor dos recursos livres do poder
público, porque não podemos deixar de pagar a
energia elétrica. Isso significa aproximadamente
R$ 170 mil a menos por ano para investir em outras
obras e demandas da comunidade”, complementou.

Com a rejeição deste projeto, segue a cobrança
somente na zona urbana, comércios e serviços.
Permanecem isentos de cobrança a indústria e as
propriedades rurais.

O outro projeto votado (nº 065/2017) foi apro-
vado por unanimidade. Ele altera dispositivo na lei
nº 1.944/2014, modificando a redação do artigo 2º.
O valor mensal do Bolsa Permanência do Programa
Mais Médicos Brasil será atualizado para R$ 3 mil,
destinado a custear despesas com locação de imóvel
para acomodar o médico e seus familiares, de R$
550,00 a 2.750,l00 e custear despesas com alimen-
tação de R$ 550,00 a R$ 770,00.

O Legislativo de Imigrante está em recesso e
retorna às atividades em fevereiro, provavelmente
com sessões nos dias 20 e 27. Geralmente ocorre a
convocação de alguma sessão extraordinária duran-
te este período de recesso, para votação de projetos
mais urgentes.

DIVULGAÇÃO
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Moisés Nekel é eleito presidente do Legislativo

APEME E UCS FIRMAM CONVÊNIO

Presidente eleito, Moisés Nekel (d), vice-presidente
André Busa (c) e 1º secretário Luiz Flori Castro (e)

DELANO BRANDELLI PIETA / DIVULGAÇÃO

E m Sessão Especial realizada nesta segunda-feira
(18/12), às 17h30min, o vereador Moisés Nekel foi
eleito presidente da Câmara de Vereadores de
Garibaldi para o ano de 2018. Uma única chapa foi

inscrita, com o vereador Nekel na presidência, o atual presi-
dente, André Busa, como vice, José Bortolini como 1º secre-
tário e Luiz Flori Castro como 2º secretário. A chapa 1, como
foi denominada, foi eleita por seis votos a três. A posse da
nova Mesa Diretora acontece no próximo dia 31 de dezembro.

A Associação de Pequenas e Médias Empresas (Ape-
me) firmou parceria com a Universidade de Caxias do Sul
(UCS), proporcionando aos associados 10% de desconto
nos cursos de extensão, cursos do Programa de Línguas
Estrangeiras, UCS Sênior (Terceira Idade) e nos cursos de
pós-graduação. Além disso, a universidade concederá
desconto de 20% nas mensalidades de atividades polies-
portivas, ginástica, academia e atividades aquáticas.

O convênio foi firmado na sede da Apeme, na presença
da presidente da entidade, Rosângela da Costa; diretora
executiva Greice Locatelli Matiello; diretores acadêmicos da
UCS Carvi, Cícero Zanoni e Fernando Bem, além da respon-
sável pelas relações com o mercado, Catiane Zembruski.

Para a presidente Rosângela, essa parceria com uma
instituição conceituada como a UCS, representa o reco-

nhecimento da associação. “A Apeme tem como propósito
desenvolver e capacitar associados e a comunidade. Nosso
empenho está na promulgação do conhecimento e da
informação. Portanto, o convênio fortalece nossa ação,
cria conexões e possibilidades”, destaca. Rosângela tam-
bém disse que a proposta viabiliza ainda mais oportunida-
des para os associados da Apeme. “Isso nos deixa
orgulhosos, contentes e certos de que estamos seguindo
pelo caminho certo”, finaliza.

A Apeme possui mais de 100 convênios de descontos
e vantagens que podem ser usufruídos pelos associados,
colaboradores e dependentes. Basta apresentar o cartão
do associado nos estabelecimentos identificados. Confira
a relação completa acessando o site apeme.com.br/conve-
nios/ensino. O convênio foi firmado neste mês na sede da Apeme

GABRIELA AIMI / DIVULGAÇÃO

COM SHOW VIBRANTE, BLITZ ENCERRA NATAL BORBULHANTE 2017

Foram dez dias de atrações na Praça Loureiro da Silva

Ao som de “A dois passos do
paraíso”, “Você não soube me
amar” e sucessos consagrados na
década de 80, a banda Blitz, co-
mandada por Evandro Mesquita,

fez o encerramento do Natal Bor-
bulhante 2017 em Garibaldi. Com
um show vibrante, o público can-
tou e dançou os hits que marcaram
gerações.

Energia renovada, CD novo sendo
lançado, simpatia e muita irreverên-
cia. Esses foram alguns dos ingredien-
tes que conquistaram a todos na Praça
Loureiro da Silva na noite de quinta-
feira, dia 21 de dezembro.

Durante pouco mais de 1h, a
banda que nasceu no Rio de Janeiro
em 1982, mostrou que continua
fervendo ao misturar rock, reggae,
pop, gaita e violão, o canto falado e,
claro, o bom humor, marca registra-
da da banda. Ao celebrar esta edi-
ção com o tema “20 anos
borbulhando emoções”, o Natal
Borbulhante se consolida na região
pela diversidade e qualidade das
atrações, além de se tornar uma boa
opção de cultura e entretenimento
para quem vive na serra gaúcha.

Ao todo, foram 10 dias de Natal
Borbulhante, na Praça Loureiro da
Silva, onde também ocorreu a co-
mercialização de espumantes e gas-
tronomia. Além disso, os passeios

de Tim-Tim pelo centro da cidade,
as luzes da Praça e da histórica
Buarque de Macedo, a presença
diária do Papai Noel e um trem
lúdico encantaram crianças e adul-
tos durante todas as noites do even-
to. O secretário de Turismo e
Cultura, Paulo Salvi, agradeceu a
todos que comparecem e lotaram a
Praça Loureiro da Silva. “A energia
desse Natal foi simplesmente sur-
preendente. Fez jus ao slogan, por-
que realmente emocionou
garibaldenses e visitantes. Realiza-
mos um grande e mágico Natal Bor-
bulhante, que encerrou com o show
memorável da Blitz”, destacou.

A realização do Natal Borbulhan-
te 2017 foi do Ministério da Cultura
e da Prefeitura Municipal, por meio
da Secretaria de Turismo e Cultura.
Teve como apoiadores a Associação
de Pequenas e Médias Empresas
(Apeme), a Associação de Viniculto-
res de Garibaldi (Aviga) e o Sindicato

de Hotéis, Restaurantes, Bares e Si-
milares de Garibaldi (SHRBS). A pro-
dução cultural do evento foi da
empresa Danna Produções, que auxi-
liou também na captação de recursos
via Lei Rouanet e acompanhou a exe-
cução do projeto durante o evento.

O evento contou com patrocínio
máster da Caixa, Corsan e Nutrire;
patrocínio da Tramontina, Coope-
rativa Cairu, Simonaggio e Coope-
rativa Vinícola Garibaldi; e apoio
das empresas Giordani Turismo,
Saziare – Granja Caravajio, Coo-
pershoes, Martinazzo, Hotel Casa-
curta, Famiglia Valduga.

Banda Blitz, comandada por Evandro Mesquita mostrou
muita energia, misturando rock, reggae, pop, gaita e violão digital.folhapopular.info

Veja mais
imagens do

encerramento
do eventoPR
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CARLOS BARBOSA  

Sicredi Serrana atinge 100 mil associados

LUCAS LEANDRO BRUNE

O  sonho de 25 associados fundadores se multiplicou e, após 32
anos, a Sicredi Serrana atingiu a marca de 100 mil associados
em suas 23 cidades de atuação. “Cada associado é único e
importante”, ressalta o presidente da cooperativa, Marcos

André Balbinot, ao anunciar a conquista, em coletiva de imprensa, na
manhã de terça-feira, dia 19 de dezembro, no auditório da sede adminis-
trativa, em Carlos Barbosa.

A marca dos 100.000 associados da Sicredi Serrana representa que
1/4 de toda a população e 1/3 de todas as empresas são associadas da
Sicredi Serrana no Vale do Caí e na Serra Gaúcha. “Deixamos acontecer
naturalmente. Não nos preocupamos em ver qual o associado ou qual a
cidade que atingiu a marca dos 100 mil”, ressalta o presidente. O modelo
baseou-se em um propósito lançado pelos fundadores e pelo primeiro
presidente, Aldo Zilio: “Cada um trazendo um sócio a mais, vamos
dobrar o número”.

Ao longo dos anos, mais pessoas aderiram aos 25 fundadores e
acreditaram na causa. “É possível dobrar o número de associados”,
acrescenta o diretor-executivo, Odair Dalagasperina. Na sede, Carlos
Barbosa, 50% da população é associada. Em Bento Gonçalves, Far-
roupilha e São Sebastião do Caí, de 16 a 17% da população está
associada. Garibaldi e Flores da Cunha chegam a 25%. Municípios
menores, com menos de 10 mil habitantes, o índice chega a 30%.
Fagundes Varela é um case diferenciado, com 80% da população
associada à cooperativa de crédito.

Quanto ao perfil, o quadro social da Cooperativa é composto em
9% de Empresas, 11% do agronegócio e agricultura familiar e 80% são
urbanos. Entre as pessoas físicas, 71% dos associados têm até 50 anos
de idade, o que demonstra o perfil jovem do quadro social. Entre as
empresas, 44% estão classificadas como serviços, 34% do comércio e
22% da indústria.

Em volume de recursos, a Sicredi Serrana “é uma das maiores
cooperativas de crédito do país e em condições de ampliar”, salienta
Dalagasperina. Os dados R$ 1,8 bilhão de ativos e R$ 900 milhões em
empréstimos. Em 2017, registrou a menor inadimplência da história

(0,89%) e fez 37% dos empréstimos voltados à agricultura familiar.
Estes volumes exigem responsabilidade, e a cooperativa é submetida
à fiscalização interna (Conselho Fiscal, Central do Rio Grande do Sul
e Sistema Sicredi) e externa (Banco Central e auditoria externa).

Para 2018, a cooperativa pretende investir ainda mais no agronegó-
cio, abrir a carteira de crédito imobiliário, avançar com as máquinas
Paguecom, entrar mais na era digital sem perder o relacionamento
humano e ampliar o número de agências.

O diretor-executivo da Sicredi Serrana, Odair Dalagasperina,
enfatiza que em 2017 a cooperativa teve os melhores resultados da
história de 32 anos. “O resultado fica na região, mas o lucro é uma
consequência da atividade. Não se vive só para o resultado”, aponta.
Para ele, um dos grandes desafios é tornar o cooperativismo mais
conhecido e forte, a exemplo de outros países.

Em 2017, a Sicredi Serrana cresceu 26% nos depósitos e 30% no
crédito, índices que são considerados excelentes em meio a uma
recessão econômica. “Há o interesse verdadeiro do nosso associado”,
ao ressaltar as sobras previstas de R$ 50 milhões para este ano. “É um
dinheiro que fica aqui na região e não vai para banqueiro”.

O ano de 2015 foi um marco para a Sicredi Serrana, quando o
Conselho de Administração decidiu retirar as metas dos colaboradores.
“Elas (as metas) estavam atrapalhando o desenvolvimento da socieda-
de. Fizemos um resgate da essência da cooperativa, procurar torná-la
mais humana possível, sem perder de vista a eficiência. Damos signifi-
cado ao que os colaboradores fazem”, pondera Dalagasperina.

O índice de satisfação dos 398 colaboradores cresceu de 72% (2012) para
83% (2016), “pois se sentem mais confortáveis para atender o associado”,
acrescenta o diretor. O associado viu que era ouvido e participou mais. A
satisfação do associado cresceu de 67,4% (nov 2016) para 74,8% (nov 2017).

A Sicredi Serrana iniciou suas atividades atenden-
do associados da Cooperativa Santa Clara, em Carlos
Barbosa. A partir da iniciativa dos seus 25 sócios-
fundadores, a semente do Cooperativismo de Crédito
foi plantada na região. Dez anos depois, ainda atenden-
do associados da Santa Clara, a Sicredi Serrana conta-
bilizava 1.121 associados e iniciava sua expansão para
todos os 23 municípios da área de atuação.

Em 2006, então com 20.890 associados, a Livre
Admissão autorizada pelo Banco Central mudou o
perfil da Sicredi Serrana e marca o início de sua
grande expansão acompanhando a evolução do
Sistema Sicredi. A partir daquele ano, todas as
pessoas jurídicas e físicas, urbanas e rurais, passam
a ter acesso ao quadro social da Cooperativa. Essa
diversidade de público e de economias é que
marcam o ritmo de crescimento, de resultados e
de atividades. Um autêntico reflexo das característi-
cas da Serra Gaúcha e Vale do Caí, que formam a
área de atuação da Cooperativa.

Depois de manter anos de expressivo cresci-
mento no quadro social, os dois últimos anos
marcam uma nova proposta de gestão que poten-
cializou ainda mais a chegada de novos associados.
Mais de 8 mil associados em 2016, e mais de 10 mil
associados neste ano, consolidou essa grande
conquista que está sendo celebrada com os associ-
ados e com a sociedade.

 EVOLUÇÃO DO QUADRO SOCIAL
Ano Nº associados
1985 25 fundadores
1995 1.121
2005 20.890
2010 50.794
2015 88.020
2017 100.000

 PERFIL DOS ASSOCIADOS
Empresas 9%
Agronegócio 11%
Urbanos 80%

Pessoas físicas
71% têm até 50 anos

Empresas
44% serviços
34% comércio
22% indústria

Anúncio foi feito durante coletiva de imprensa

Marcos André Balbinot, presidente
da Sicredi Serrana, comemora
marca de 100 mil associados

FOTOS: LUCAS LEANDRO BRUNE
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PREFEITURA MUNICIPAL
DE IMIGRANTE

O Município de Imigrante/RS torna público que
estará recebendo, até às 09h, do dia 09 de janeiro
de 2018, propostas e documentação de habilitação,
objetivando a contratação de empresa para forne-
cimento de gêneros alimentícios para Merenda
Escolar, de forma parcelada. Maiores informações
pelo fone (51)3754-1100 ou site www.imigrante-
rs.com.br através do link Portal da Transparência.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

EDITAL TOMADA DE PREÇOS Nº 113/2017

CELSO KAPLAN
Prefeito Municipal

EDITAL PREGÃO PRESENCIAL Nº 114/2017
O Município de Imigrante/RS torna público que

estará recebendo, até às 9h, do dia 10 de janeiro
de 2018, propostas e documentação de habilitação,
objetivando a contratação de empresas para a
prestação de serviços de Trator de Esteira, Esca-
vadeira Hidráulica e Mini-Escavadeira Hidráulica.
Maiores informações pelo fone (51)3754-1100 ou
site www.imigrante-rs.com.br através do link Portal
da Transparência.

 EDITAL PREGÃO PRESENCIAL Nº 115/2017
O Município de Imigrante/RS torna público que

estará recebendo, até às 9h, do dia 16 de janeiro
de 2018, propostas e documentação de habilitação,
objetivando a contratação de empresas para o
fornecimento de brita de forma parcelada. Maiores
informações pelo fone (51)3754-1100 ou site www.i-
migrante-rs.com.br através do link Portal da Trans-
parência.

O MUNICÍPIO DE WESTFÁLIA, em conformida-
de com a Lei n°8666 torna público para conhecimen-
to dos interessados, o resultado do Pregão
Presencial 14/2017. Objeto: aquisição de roçadeira
hidráulica articulada. Proposta vencedora: Manjato
Tratores Ltda ao valor de R$ 36.799,00, marca
Lavrale RHA 150. Maiores informações poderão ser
obtidas no Setor de Licitações da Prefeitura Munici-
pal, na Rua Leopoldo Fiegenbaum, 488 ou pelo
fone: 51-3762-4553.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL
DE WESTFÁLIA

HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
DO PREGÃO PRESENCIAL 14/2017

Westfália, 22 de dezembro de 2017
Otávio Landmeier
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL
DE BOA VISTA DO SUL

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL N° 043/2017

Aloísio Rissi
Prefeito Municipal

O Município de Boa Vista do Sul/RS torna
público, para conhecimento dos interessados, que
se encontra aberto o Pregão Presencial nº
043/2017, do tipo menor preço por item, para
aquisição de pedra britada. O credenciamento,
entrega dos envelopes e a sessão pública será
realizada na Sala de Reuniões do Centro Adminis-
trativo Municipal, sita à Rua Emancipação, nº 2.470,
Centro, Boa Vista do Sul/RS, no dia 12 de janeiro
de 2018, às 13h30min. O Edital poderá ser retirado
na Secretaria Municipal da Administração, no
horário das 8h30min às 11h30min e das 13h às
17h, de segunda a sexta-feira, ou no site www.bo-
avistadosul.rs.gov.br. Mais informações na Prefei-
tura Municipal de Boa Vista do Sul/RS, ou pelo
telefone (54) 3435-5366.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PROCESSO DE DISPENSA
DE LICITAÇÃO Nº 012/2017

O Município de Boa Vista do Sul torna público
que realizou Processo de Dispensa de Licitação
com base no Art. 24, inciso II da Lei Federal nº
8.666/93, para contratação de empresa para pres-
tação de serviços especializados, sob a forma de
consultoria e assistência técnica, visando a elabo-
ração de Nota Técnica e Cálculo Atuarial 2018,
incluindo visita do atuário, referente ao Regime de
Previdência Social dos Servidores Municipais,
contratando a empresa CSM CONSULTORIA E
SEGURIDADE MUNICIPAL SOCIEDADE
SIMPLES – EPP, pelo valor de R$ 3.300,00 (três
mil e trezentos reais).

PREFEITURA MUNICIPAL
DE CARLOS BARBOSA

Carlos Barbosa, 23 de dezembro de 2017
 EVANDRO ZIBETTI
Prefeito Municipal

O MUNICÍPIO DE CARLOS BARBOSA torna
público que realizará as seguintes licitações: Pre-
gão Presencial nº 151/2017, às 9 horas do dia 08
de janeiro de 2018, objetivando a aquisição de
gêneros alimentícios para a confecção de alimen-
tação escolar; Chamada Pública nº 003/2017, às
9 horas do dia 16 de janeiro de 2018, objetivando
o credenciamento de empreendedor familiar rural,
grupos formais e informais, para fornecimento de
gêneros alimentícios da agricultura familiar. Maio-
res informações na Prefeitura Municipal, na Rua
Assis Brasil, nº 11, (54) 3461.8833. Edital disponí-
vel no site www.carlosbarbosa.rs.gov.br.

AVISO DE LICITAÇÕES

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL
139/2017 - RETIFICAÇÃO

O MUNICÍPIO DE CARLOS BARBOSA torna
público que retificou edital do Pregão Presencial
139/2017 – aquisição de mini carregadeira com
conjunto de implementos, vassoura hidráulica
recolhedora e capinadeira, nas especificações do
anexo VI. Foi alterada a data e horário de recebi-
mento das propostas e documentos para às 9
horas do dia 09 de janeiro de 2018. Informações
na Prefeitura Municipal, na Rua Assis Brasil, nº 11,
(54) 3461.8833. Edital disponível no site www.car-
losbarbosa.rs.gov.br.

EDITAL DE CHAMAMENTO PÚBLICO
005/2017 - RETIFICAÇÃO

O MUNICÍPIO DE CARLOS BARBOSA, torna
público que retificou o edital do CHAMAMENTO
PÚBLICO nº 005/2017, que tem por objeto a
seleção de Organizações da Sociedade Civil -
OSC, localizadas neste Município para a celebra-
ção de Termo de Colaboração para, em regime de
mútua colaboração, para a consecução de finalida-
des de interesse público e recíproco. Fica mantida
a data de abertura para às 09 horas do dia 11 de
janeiro de 2018. Informações na Prefeitura Munici-
pal, Rua Assis Brasil, nº 11, (54) 3461.8833. Edital
disponível no site www.carlosbarbosa.rs.gov.br.

Em cumprimento ao Art. 15, combinado ao Art.
36, letra “h” do Estatuto Social da Cooperativa
Languiru Ltda., o Presidente, no uso de suas
atribuições, CONVOCA: ASSEMBLEIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA DA COOPERATIVA
LANGUIRU LTDA., a realizar-se no dia 09 de
janeiro de 2018, na Associação dos Funcionários
da Cooperativa Languiru Ltda., sita à Rodovia RS
419, sem número, Km 1, Bairro Languiru, Teutônia,
RS, às 07h em primeira convocação com a presen-
ça de 2/3 (dois terços) do número de associados;
às 08h em segunda convocação com a presença
da metade mais um dos associados e às 09h em
terceira e última convocação com a presença de
no mínimo 10 (dez) associados, para deliberarem
sobre a seguinte ordem do dia:

1º- Destituição dos membros do Conselho Fiscal
Gestão 2017/2018;

2º- Preenchimento dos cargos vagos para
Conselheiros Fiscais;

3º- Outros assuntos sem cunho deliberativo.

NOTAS:
1 – Para efeitos legais, a Cooperativa Languiru

Ltda. contou em seu quadro social para efeito do
cálculo do quorum, com 6.183 associados.

2 – A Assembleia não se realizará na Sede da
Cooperativa por motivo de não haver espaço
suficiente para acomodar todos os associados.

COOPERATIVA LANGUIRU LTDA
CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

 CNPJ – 89.774.160/0001-00
NIRE – 43400000615

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Teutônia, RS, 20 de dezembro de 2017

AVISO DE LICITAÇÕES
O Município de Garibaldi, torna público que

realizará as seguintes licitações: Pregão Presen-
cial nº 111/2017, às 08 horas e 30 minutos do dia
09 de janeiro de 2018, para contratação de servi-
ços de desinsetização e desratização; Pregão
Presencial nº 112/2017, às 08 horas e 30 minutos
do dia 10 de janeiro de 2018, para contratação de
serviços de coleta e destinação final de resíduos
sólidos infectantes;  Pregão Presencial nº
113/2017, às 08 horas e 30 minutos do dia 11 de
janeiro de 2018, para aquisição de móveis; Pregão
Presencial nº 114/2017, às 08 horas e 30 minutos
do dia 12 de janeiro de 2018, para Registro de
Preços para aquisição de concreto convencional.
Maiores informações pelo fone (054)3462-8230 ou
no site www.garibaldi.rs.gov.br

Antonio Cettolin
Prefeito Municipal

Dispensa de Licitação nº 023/2017
O Município de Garibaldi torna público que

realizou a Dispensa de Licitação nº 023/2017, para
contratação de empresa para elaboração de pro-
jeto elétrico para a EMEF Nossa Senhora da
Glória, de acordo com o art. 24, I da Lei 8.666/93.
Maiores informações pelo fone (054)3462-8230 ou
no site www.garibaldi.rs.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL
DE GARIBALDI

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

publicações legais
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ofertas

Rua Guilherme Schneider Sobrinho, 682,
Bairro Canabarro - Teutônia (Próximo ao Supermercado Languiru)

Venha conversar com o Fabiano!

VW
GOL GTS 1.8 AP VE, RL, LAUDO REBAIXADO GAS-1988-VERDE R$ 6.900,00
GOLF GLX 2.0 COMPLETO  GAS-1995-VERMELHO R$ 10.900,00
FORD
ECOSPORT XLT 1.6 COMPLETA + COURO GAS-2004-BRANCA R$ 24.900,00
FIESTA 1.0 2P  GAS-1997-BRANCO  R$ 7.900,00
ESCORT GL 1.8 4P DIREÇÃO HIDRAULICA GAS-1997-VERDE R$8.900,00
FIESTA HATCH 1.0 4P  GAS-2007-PRATA R$ 16.900,00
FIAT
IDEA 1.8 ADVENTURE COMPLETA FLEX-2014-BRANCA  R$ 42.900,00
PALIO EX 1.0 4P FIRE GAS-2004-AZUL R$ 13.900,00
UNO MILLE 1.0 2P  GAS-1993-AZUL R$ 6.800,00
UNO SMART 1.0 2P GAS-2001-AZUL R$ 9.900,00
GM
KADETT GL 1.8 GAS-1997-BORDO  R$7.900,00
CELTA 1.0 2P  GAS-2004-BRANCO R$13.900,00
CORSA WIND 1.0 2P RL GAS-1999-VERMELHO R$ 10.900,00
CORSA SEDAN JOY 1.0  GAS-2003-BRANCO R$ 15.900,00
VECTRA GLS 2.0 8v REPASSE GAS-1998-AZUL  R$ 11.900,00
BLAZER DLX 2.4   PIT BULL GAS-2004-AZUL R$ 27.900,00
MONTANA LS 1.4   AR CONDICIONADO  FLEX-2014-BRANCA  R$ 31.900,00
PEUGEOT E RENAULT E HONDA
FIT EX 1.5 COMPLETO GAS-2006-PRATA R$ 23.900,00
PEUGEOT 306 1.8 BREAK PASSION REPASSE GAS-1999-AZUL  R$8.900,00
PEUGEOT 206 1.4 8v -4P COMPLETO  GAS-2005-PRETO R$16.900,00
PEUGEOT 206 1.4 8v 2P COMPLETO GAS-2008-PRETO R$ 16.900,00
PEUGEOT 307 HATCH 2.0 PREMIUN TOP.. TETO SOLAR, COURO, AUT. – FLEX-2012-BRANCO   R$ 35.900,00

FABIANO
VEÍCULOS

Solicite seu
login e senha

publicidade@
popularnet.

com.br

DIGITAL

SE O MUNDO
MUDOU

A GENTE MUDA
JUNTO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Teutônia, 19 de dezembro de 2017
Gerson Leonhardt

Presidente

Na qualidade de presidente, ao qual me confere o
estatuto da Associação Esportiva e Recreativa
Gaúcho, convoco todos os associados para
Assembleia Geral Ordinária que será realizada
dia 27 de dezembro de 2017, na sua sede, às 19
horas, com a presença da maioria dos associados
e em segunda e última convocação, às 19h30min,
com a seguinte ordem do dia:
01. Abertura;
02. Leitura da ata anterior;
03. Relatório do Presidente;
04. Prestação de contas da tesouraria e relatório
do conselho fiscal;
05. Apresentação de novas chapas;
06. Eleição da Nova Diretoria e Conselho Fiscal
para o ano de 2018;
07. Diversos.

SOCIEDADE ESPORTIVA E RECREATIVA GAÚCHO
CNPJ: 89.913.271/0001-41

RUA MAURÍCIO CARDOSO, 51 – BAIRRO TEUTÔNIA
TEUTÔNIA-RS
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COLINAS  

notícias

Concurso revela melhor
ornamentação de Natal

As pequenas e médias empresas, pela sua grande importância na
economia brasileira, vêm sofrendo grande pressão para o cumprimen-
to de metas, portanto o controle interno é de extrema importância
para essas empresas.

“Você não precisa ser um guru da administração para gerir bem o
seu empreendimento, mas, uma coisa é certa; você vai precisar ouvir
o que eles têm a dizer.” (Gutermberg Junior, 2016)

Outrossim, mesmo antes de iniciar suas atividades, um bom
empreendedor terá em seu plano de negócios o orçamento de um
software de gestão, pequeno no início, mas necessário para a operação
e controle da gestão. Muitos iniciam suas anotações em planilhas
Excel, o que logo se torna obsoleto, uma vez que ficará difícil integrar
as informações de um modo prático e em rede.

No Brasil, 2017 foi um ano destaque na adoção de sistemas de
gestão, e essa expansão tem sido importante para o aumento da
eficiência e da competitividade das pequenas e médias empresas

nacionais, além de proporcionar oportunidades para startups e em-
presas de software que atuam no mercado brasileiro. A nível mundial,
o Brasil é o nono maior mercado de software e serviços de TI do mundo
(Associação Brasileira de Empresas de Software – ABES, 2017).

Para as empresas de médio e pequeno porte, que não podem arcar
com grandes investimentos, e considerada a peculiaridade do mercado
brasileiro, com muitas leis, regulações e recentes modernizações
fiscais, o software nacional se mostrou o que melhor atende às neces-
sidades.

Além da necessidade de um sistema integrado de gestão, é preciso
estruturar um sistema de controle, que é a sistemática de inspecionar,
medir, avaliar, é observar se todos os processos estão de fato condu-
zindo ao sucesso. Um processo que não é inspecionado tende a desen-
volver defeitos. O que é avaliado pode ser corrigido. Independente do
processo ser físico, humano, mecânico ou sistêmico, todos adquirem
vícios ao longo de suas repetições e estes vícios precisam ser derruba-
dos. O controle mantém tudo em níveis otimizados e torna a melhoria
contínua possível.

Uma vez que se investiu numa ideia, é preciso enxergar isso como
uma concepção de empresa desde cedo. Planeje, organize, dirija,
controle!

Segundo Oliveira, Peres Jr. e Silva (Atlas 2011,ed.8, p.70) "o
controle interno é composto pelos planos de organizações e pela

organização dos métodos e medidas implantadas pela empresa
para proteger seu patrimônio, seus recursos líquidos e operacio-
nais, por meio de atividades e fiscalização e verificação da fidedig-
nidade dos administradores, e da exatidão dos processos de
manipulação de dados contábeis, promovendo, desta forma, a
eficiência operacional e a adesão às políticas e estratégias traçadas
pela direção."

Na verdade, quando se fala de qualidade, a elevação dos seus
níveis acontece exatamente desta forma, controlando, medindo,
desafiando para novos patamares, tomando ações, treinando as
equipes, desenvolvendo conhecimento específico, entre outros.

Normalmente há uma pessoa responsável pelos controles na
empresa, chamada de controller, que analisa, além de resultados
econômico-financeiros, resultados de clientes, de processos internos,
de pessoas e de desenvolvimento organizacionais, bem como seus
cruzamentos, elabora relatórios analíticos e auxilia a diretoria na
manutenção da empresa no caminho estratégico para o alcance dos
objetivos.

Para melhor aplicação dos resultados das análises, ouça a equipe,
pratique a gestão participativa e, periodicamente, reúna os afins para
discutir novos rumos.

O controle é a base que sustenta o negócio, o empreendimento.
Não é raro ouvir “aquele empresário faliu, perdeu o controle”.

Rosane Jasper

 Organizaciuonal LTDA.

DESAFIO
EMPRESARIAL

rosane@certelnet.com.br

Clínica Multiprofissional
inaugura no Centro Clínico

Mais uma opção de atendimentos especializados em saúde abriu as portas no Bairro Languiru,
em Teutônia. A Clínica Multiprofissional está localizada no 4º andar do Centro Clínico, sala 403.

No local ocorrerá atendimento de quatro profissionais. A fonoaudióloga Sabrina Magalhães
oferecerá avaliação auditiva e representação de aparelhos auditivos Siemens. O médico ginecolo-
gista e obstetra Yuri Hermmann atenderá no local, assim como a enfermeira obstetra Eliane da
Costa. Ainda a clínica contará com o atendimento do clínico geral e cirurgião plástico Thucydides
Rodrigues Lopes.

Os profissionais apresentaram o novo espaço, que conta com moderna tecnologia para diag-
nóstico em cada uma das áreas de atuação, reunindo familiares, amigos e colegas para um momento
de confraternização. O contato com a Clínica para agendamento de consultas pode ser feito pelo
telefone 3762-3165.

A  comunidade de Colinas
conheceu, durante a festa
de Natal da Escola Muni-
cipal de Ensino Funda-

mental Ipiranga, os vencedores do 9º
concurso “Melhor Ornamentação Na-
talina: Natal Luz e Vida”. Promovida
pela Administração Municipal de
Colinas, através da Secretaria Muni-
cipal da Educação, Cultura. Turismo
e Desporto, a iniciativa teve como
objetivo incentivar a decoração nata-
lina durante as festividades de fim de
ano. Todas as residências, lojas, co-
mércio em geral e as entidades do
município que tiverem alguma orna-

mentação natalina estavam automa-
ticamente inscritas no concurso. A
avaliação dos jurados ocorreu entre
os dias 16 e 19 de dezembro.

Entre os critérios estavam criati-
vidade e iluminação. O primeiro que-
sito levou em conta a originalidade
dos materiais utilizados, montagem
de um presépio e o realce da orna-
mentação, tanto diurna como notur-
na. Na categoria iluminação, foi
considerada a riqueza decorativa das
luzes, independente da quantidade.
Os vencedores do 1º e 2º lugar, em
cada categoria, foram agraciados
com um troféu.

1º Lugar:  Floricultura Cidade Jardim
2º Lugar: Café § Arte (MIMOS)

1º Lugar: Colibri Artesanato
2º Lugar: Padaria Paladar

1º Lugar: Glaci e Ademir Hollmann
2º Lugar: Adoir Helfenstein

1º Lugar: Elemar e Glaci Müller
2º Lugar: Joseane e Sidnei Holz

 Colibri Artesanato ficou em primeiro lugar
 na categoria melhor criatividade para o comércio

GRASIELI NABINGER
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“Oscar” do varejo gaúcho
reconhece qualidade da Languiru
Evento promovido pela Federação das Câmaras de Dirigentes Lojistas do Rio Grande do Sul homenageou empresas e personalidades

A
 Federação das Câmaras de
Dirigentes Lojistas do Rio
Grande do Sul (FCDL-RS)
proporcionou uma noite que

não será esquecida tão cedo por perso-
nalidades e empresas do Estado. No dia
07 de dezembro, a entidade reconheceu
a excelência do trabalho desenvolvido
por lideranças e organizações do varejo
gaúcho, tendo por local o Centro de
Eventos do Hotel Plaza São Rafael, em
Porto Alegre.

O Prêmio Mérito Lojista foi entregue
para 34 empresas agraciadas nas catego-
rias de Alimentos, Bazar, Bebidas, Calça-
dos, Churrascaria, Comunicação,
Equipamentos, Higiene Pessoal, Material
de Limpeza, Móveis, Papelaria e Servi-
ços. Nesse seleto grupo de premiados, a
Cooperativa Languiru recebeu o prêmio
de cooperativa mais lembrada na Catego-
ria Alimentos, evidenciando toda a confi-
ança que conquistou no mercado gaúcho.
A premiação foi recebida pelo presidente
Dirceu Bayer, que esteve acompanhado
do vice-presidente Renato Kreimeier, do
diretor-administrativo Euclides Andra-
de, do gerente de negócios Fabiano Leo-
nhardt, da contadora Carla Fabiana
Gregory, do gerente de vendas Airton
José Prediger, do gerente de varejo Rob-
son Luís Souza e do gerente de supermer-
cados Vitor Claus Dahmer.

Na cerimônia, também foi entregue
o prêmio QComércio nas categorias

Bronze, Prata, Ouro e Safira. Da mesma
forma, foi entregue a condecoração Per-
sonalidade Mérito 2017 para os desta-
ques Empresa Varejista, Comunicação,
Jurídica, Dirigente Empresarial, Parla-
mentar, Empreendedor, Gestão Pública,
Gestão Esportiva e Educandário.

Considerado o “Oscar” do varejo
gaúcho, o Prêmio Mérito Lojista também
foi prestigiado pelo governador do Esta-
do, José Ivo Sartori. Outro ponto que
marcou o evento foi o brinde especial à
celebração dos 45 anos da FCDL-RS.

Em entrevista aos meios de comunica-
ção, Bayer lembrou que a Languiru pro-
cura estar mais perto de seus clientes por
meio das Centrais de Distribuição (CDs),
que agilizam o atendimento e ficam próxi-
mas aos grandes centros. O presidente da
cooperativa entende que o prêmio vem

complementar uma série de reconheci-
mentos endereçados à Languiru. “É uma
honra receber este prêmio, num momen-
to histórico da Languiru. Ele reconhece a
cooperativa como empresa séria, de reno-
me nacional e internacional, presente em
diferentes regiões do Brasil e exportando
para cinco continentes”, complementou.

Bayer frisou que o cooperativismo tem
tido papel fundamental no Vale do Taqua-
ri e no posicionamento da Languiru entre
as maiores empresas do Rio Grande do
Sul. “Esse modelo faz com que o resultado
do trabalho permaneça na região, com a
distribuição de sobras aos associados. Pri-
mamos pelo crescimento sustentável.”

O presidente da FCDL-RS, Vitor Augus-
to Koch, classificou os laureados como
“ícones” para a sustentabilidade econômi-
ca do varejo gaúcho. Identificou os forne-
cedores premiados como “exemplos” na
busca do desenvolvimento do Rio Grande
do Sul. “O varejo gaúcho reagiu e serve de
exemplo para o país, uma vez que fechare-

mos o ano com crescimento de 13,4% nas
vendas”, festejou, reforçando o poder de
flexibilidade do comércio, “que reagiu e
conseguiu estagnar o fechamento de lojas
em 2017. Foram três anos de recessão e
empobrecimento em função da política
errônea adotada no país”.

 Koch observou que a retomada do
crescimento da economia brasileira pas-
sa por decisões estratégicas, firmes e
coerentes. Citou países que tomaram
decisões duras que penalizaram a socie-
dade num primeiro momento, no entan-
to, colheram resultados logo em seguida.
“Gestor eficiente é aquele que faz a sua
gestão com poucos recursos. Precisamos
ser práticos e efetivos”, sintetizou.

 Para o presidente da FCDL, o setor
privado deve reivindicar decisões que
retomem o crescimento do país. Apon-
tou que as nações emergentes cresceram
41% e o Brasil 2,5% em 2017. “Isso signi-
fica que não somos competidores e nossa
indústria está sucateada. Temos proble-
mas enormes pela frente, mas que po-
dem ser resolvidos”, projetou.

Entidade reconheceu a excelência do trabalho desenvolvido por lideranças e organizações do varejo gaúcho

Presidente Koch parabenizou direção,
colaboradores e associados da Languiru pelo prêmio

Bayer (e) recebeu troféu das mãos do
presidente da FCDL-RS, Vitor Augusto Koch

FOTOS: ÉDERSON MOISÉS KÄFER
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VALE DO TAQUARI  

esportes

Aslivata premia destaques

Fabiano Maffacioli,
do Juventude de Brochier,

goleador dos Titulares

Fernandinho, da
Assespe, artilheiro

dos Veteranos

Léo Scienza, do Palanque
FC, atleta revelação

da categoria Titulares

Mateus Trasel, do Rui
Barbosa, foi o atleta

revelação dos Aspirantes

Renan Miguel, torcedor do
Palanque, ganhou prêmio

pela criatividade na torcida
pelo seu time

Peixe, do Gaúcho,
destaque dos Veteranos

Ranieri, do Rudibar,
foi o atleta destaque

dos Aspirantes

Tiago Lucke, do Flor de
Maio, foi o atleta destaque

dos Titulares

Adriano e Neni, dirigentes
destaque na categoria Titulares

Assespe de Venâncio Aires somou 11 prêmios,
somando as premiações individuais e coletivas

Assespe, de Venãncio Aires, campeã da disciplina e vice-campeã dos Veteranos

Assespe, de Venâncio Aires, campeão da disciplina dos Titulares

Clubes receberam quadros com a foto oficial do time da categoria Titular

Palanque, de Venâncio Aires, vice-campeão dos Titulares

Gilmar Mohr e Cleber Eisermann foram
os técnicos destaque dos Titulares

Jerônimo Freitas (e), do Rudibar, foi um
dos técnicos destaque dos Aspirantes

Patrocinadores ganharam quadro com fotos
das 24 equipes participantes da competição

Presidentes destaque dos Veteranos

Rudi e Alípio Trasel, de Rudibar
FC e Rui Barbosa, foram os

presidentes destaque dos Aspirantes

Rui Barbosa, de Arroio do Meio, vice-campeão dos Aspirantes

Taquariense foi o campeão
da disciplina nos Aspirantes

Técnicos destaque dos Veteranos
foram de Assespe e Gaúcho

Vilson e Oneide, da Assespe, goleiros
menos vazados dos Veteranos

FOTOS: DEIVID RAFAEL TIRP
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Rudimar Thomas

SEM PULO

rudimarthomas@yahoo.com.br

GRÊMIO VICE-CAMPEÃO
MUNDIAL

Depois de passar pelo Pachuca do México nas semifinais do Campe-
onato Mundial FIFA de Clubes, o Grêmio acabou perdendo para o Real
Madrid por 1 a 0 e também o título mundial. Com mais esta conquista,
os times Europeus aumentaram para 31 conquistas, contra 26 de equi-
pes sul-americanas. A equipe tricolor até começou bem a partida, mas
gradativamente a qualidade do time “Merengue” se fez dentro das
quatro linhas. Com 61% de posse de bola contra 39%, o Real Madrid
sufocou com muita marcação a equipe gremista que não conseguia
desenvolver seu melhor futebol. Mesmo assim defensivamente a equipe
gremista fez uma ótima partida e só foi derrotada com um gol de falta,
no qual a barreira abriu para dar passagem a bola que foi para as redes.

UM DEPOIMENTO SENSATO
“Bom dia gremistas, gaúchos e brasileiros. Sábado foi um dia triste

para nós desportistas e amantes do futebol. Vimos os espanhóis e
europeus nos olharem e tratarem como fossem superiores e não o são.
Sou colorado, mas antes admirador do bom futebol e da boa gestão e
isso vi neste Grêmio nos últimos anos. Um clube quebrado há três anos
e teve que se reinventar sem dinheiro, orgulho ferido. O Grêmio fez a
lição de casa em 3 anos, investindo na base, definindo um teto salarial,
garimpando bons jogadores que também vinham de fracassos, mas
nem por isso deixaram de ser bons jogadores. Buscou um ídolo que
sabe como poucos lidar com a emoção e bastidores do vestiário. Fez a
torcida acreditar e sonhar. Para nós, colorados, fica o exemplo a ser
seguido e quem sabe num futuro próximo também voltar a sonhar com
grandes conquistas." (Ivan Santos-Portão-RS)

COMENTÁRIOS
Sobre a matéria do último “Túnel do Tempo” do zagueiro Tadeu Xavier:
1) Meu compadre jogava muito e aprendi muito com ele. (Neuri da

Silva - Estrela-RS). 2) Grande zagueiro, ótima pessoa, orgulho de ter feito
dupla de zaga com ele e tê-lo como amigo. (Leocir Borges - Estrela-RS).
3) Parabéns amigo Tadeu Xavier pela bela reportagem/homenagem,
foste um craque e pessoa da melhor qualidade. (Marco Antônio Chaves
Macedo - Santana do Livramento-RS). 4) Tadeu sempre se destacou
como liderança dentro e fora do gramado. Formou, com o Leocir Borges,
a melhor zaga do Estrela Futebol Clube. Tinha uma jogada aérea excep-
cional, foi um dos grandes amigos que fiz no futebol. (Adilson Fauth -
Florianópolis-SC) 5)Grande mestre e professor Tadeu, orgulho de ter
sido seu aluno no SESC, forte abraço. (Felipe Monteiro – Alvorada-RS).

EM DESTAQUE
Em destaque nesta semana um atleta de futebol que está sempre

acompanhando e participando das competições, seja de futsal,
minifutebol ou futebol de campo. Joga de atacante e uma de suas
virtudes é chute forte nas finalizações. No recém-findado Interno da
Soges, ele foi um dos agraciados na artilharia da competição. Veja
na foto LUCAS AMARAL com o prêmio de goleador da Série Prata
do interno da Primeira Divisão da Soges de Estrela.

HISTÓRIA DO ESPORTE
“NA JUVENTUDE O CR7 ERA O “ABELHINHA”

O personagem desta semana é o cinco vezes melhor jogador do
mundo, Cristiano Ronaldo. Ele foi mais uma vez personagem do Real
Madrid, marcando o gol da vitória sobre o Grêmio, que lhe rendeu a
quarta conquista do Mundial FIFA. Mas, quando era bem jovem, ele
não era conhecido como CR7, mas sim como “abelhinha”. Conta a
sua mãe que o apelido surgiu em função de sua habilidade, de ser
rápido e impossível de capturar. E também porque se irritava fácil
com os companheiros de futebol, quando eles não marcavam gol.

SEM PULO
1) AUGUSTO KÏLLING-DUCHO foi campeão pelo Tocafogo e

artilheiro da Primeira Divisão do CTC Lajeado com 13 “buchas”.
2)Sou um admirador de teu trabalho que é sensacional, abraços.
(Paulinho-CADO-Pereira- Estrela-RS). 3) Rumo às “MIL COLUNAS”,
agora faltam apenas 31 edições. 4) Segunda edição do Craque
Solidário” arrecadou uma tonelada e meia de alimentos mais R$
25.400 em dinheiro. 5) Patinador MARCEL STÜRMER de Lajeado
faturou R$ 350 mil ao vencer reality Show da Bandeirantes. 6)
ELENO HAUSMANN de Santa Cruz do Sul nos dá o privilégio de
acompanhar a nossa Sem Pulo de número 969. 7) UM FELIZ E
ABENÇOADO NATAL.

FOTOS: DIVULGAÇÃOPASSARINHO, UM ATLETA
DO ESTRELA FUTEBOL CLUBE

Entramos no “Túnel do Tempo” de número
559, apertamos o botão retrocesso para voltar-
mos ao ano de 1974 e relembrarmos um pouco
do “PASSARINHO, um atleta do Estrela Fute-
bol Clube”. Por muitos anos, os domingos eram
reservados para o seu lazer predileto, de atuar
pelos gramados do futebol amador, com dois
anos pelo profissional.

Na juventude, sempre teve a preocupa-
ção de se preparar bem fisicamente, corren-
do em redor do campo da Chacrinha, para
ter fôlego diferenciado aos domingos pelo
futebol amador. Em 1974, surgiu a oportuni-
dade de atuar no Estrela Futebol Clube, que
armou um time local para disputar a Segun-
dona Gaúcha.

Depois, após muitos anos atuando no Tupi
de Ano Bom, em 1978 colheu os frutos, sendo
uma liderança diferenciada na conquista do
amador de Estrela daquele ano. Ano seguinte,
foi para o Gaúcho de Teutônia, onde também
faturou o amador de 1979. Era um centromé-
dio (atual volante) que atuava como um tercei-
ro zagueiro, sempre com muita raça,
disposição e liderança.

Foi ele o responsável em levar-me bem
jovem para o Tupi, onde ficamos campeões em
1978. Veja, na foto de 1974, o PASSARINHO
(Eldo Holz) com a camisa do Estrela Futebol
Clube. Direto do “Túnel do Tempo” há mais de
43 anos. Fique de olho, um dia pode ser a sua
foto a surgir aqui no “Túnel”.

“O Regional movimenta
comunidades, famílias, cri-
anças e incentiva cada vez
mais o futebol amador”.

Secretário de Esportes
de Lajeado

“Todos estão de para-
béns, porque foi uma com-
petição que terminou sem
maiores problemas discipli-
nares. E numa competição
é importante ter disciplina”.

Presidente da Sicredi
Vale do Taquari

“Que final! Parabéns a
todos pelo bom andamento
da competição”.

Presidente da Sicredi
Ouro Branco

“Todos foram responsá-
veis pelo sucesso da 20ª
Copa Certel Sicredi. Esta-
mos felizes e reconhece-
mos o esforço de cada um
para fazer um dos melho-
res amadores do Estado”.

Presidente da Certel

“Temos que nos preocu-
par mais com as comunida-
des. Deixar o futebol da
televisão de lado. Para-
béns aos finalistas que le-
varam a decisão ao Estádio
Edmundo Feix”.

Presidente da Aslivata

FOTOS: DEIVID RAFAEL TIRP
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Meu
novo ano

NUTRIÇÃO
Gabriela Jacinto

SEM PULO
Rudimar Thomas

Passarinho, um atleta
do Estrela Futebol Clube

CONTOS DA DARA
Dara Emanuelle Parisotto Allebrandt

A sétima criança
(caso real)

PODER DAS PALAVRAS
Luciana Brune

Canções
de Natal

DESAFIO EMPRESARIAL
Rosane Jasper

Empreendedorismo
e controle de gestão

DE OLHO NA REGIÃO
Lucas Leandro Brune

Decisões recentes
“são um tapa na cara do povo”

VALE DO TAQUARI  

esportes

Aslivata premia destaques do Regional

DICA DA REDAÇÃO
Gabriela Hautrive

Torta de bolacha:
receita rápida e fácil!

DEIVID RAFAEL TIRP

A  noite da terça-feira, dia 19 de dezembro, foi de premiação. O
Clube dos Quinze, em Lajeado, recebeu a cerimônia de premi-
ação da 20ª Copa Certel Sicredi, o Campeonato Regional da
Aslivata. No evento, foram premiadas as equipes campeãs,

vice-campeãs e de melhor disciplina das três categorias, além dos prêmios
individuais (goleador, destaque, revelação, dirigente, mesário, maqueiro).

O Campeonato Regional 2017 encerrou no dia 03 de dezembro, domin-
go, com todas as finais em Venâncio Aires. Nos Veteranos, o Gaúcho venceu
a Assespe e conquistou o título. Na categoria Aspirantes, o campeão foi o

Rudibar, que superou o tricampeão Rui Barbosa. Nos Titulares, uma final
histórica entre duas equipes de Venâncio, Flor de Maio e Palanque, e o
título ficou com a equipe de Linha Travessa, que venceu a partida de volta.

A 20ª edição da competição teve a participação de 24 equipes de 15
cidades diferentes nas categorias Aspirantes e Titulares. Além disso, a
categoria Veteranos teve a participação de 11 clubes de 10 diferentes
cidades. No total, foram 31 agremiações esportivas, envolvendo 19 cidades.

Durante a cerimônia de encerramento, o presidente da Aslivata, Volnei
Kochhann, declarou o desejo de realizar um campeonato com até quatro
divisões em 2018, com a intenção de ter mais de 120 equipes participantes.

Flor de Maio foi o campeão dos Titulares da Copa Certel Sicredi 2017

Rudibar, de Bom Retiro do Sul, foi o campeão dos Aspirantes

Gaúcho, de Teutônia, campeão da categoria Veteranos

FOTOS: DEIVID RAFAEL TIRP

PALAVRA DO PADRE
Padre Eduardo Schuster

Feliz e abençoado Natal

COLUNA PET
Renata Bortoluzzi Madeira

Estamos chegando ao final de
mais um ano. E como passou
rápido! 


